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Alcolumbre e Motta sinalizaram a Lula que esforço 

concentrado pode aprovar fi m da 6x1 e da taxa das 
blusinhas, mas não todas prioridades do governo.

Auditoria do Tribunal de Contas da União aponta ris-

co de paralisação das obras de extensão da vida útil 
da usina nuclear por falta de recursos.

Um jato derrapa. Santos Dumont fecha. Aeroporto 

fi ca um caos. Voos cancelados. Uma prova de como 
um grão provoca um caos na malha aérea do país. 

Será que houve um pacto entre a Glo-

bo e a campanha de Lula para que a 

pergunta mais delicada e que soltava 

aos olhos do telespectadores não fos-

sem feita, para alívio do grupo ligado 

ao presidente? A saúde de Lula é um 
caso de interesse público, ainda mais 
de um presidente da República oc-
tagenário que tenta a reeleição. Não 

perguntar gerou perplexidade.

E A SAÚDE DE LULA? O 

CHAPÉU FOI IGNORADO NA 

SABATINA DA GLOBO 

NÃO CONHECE? E AS FOTOS DE 

LULA E ROBERTA LUCHSINGER 

NAS REDES SOCIAIS

Lula em 

sabatina 
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TRE-RJ rejeita denúncia contra Crivella, que 
ganha fôlego na corrida ao Senado federal
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Douglas na 
Ilha e Paes em 
Volta Redonda 
e Barra Mansa

Presidente do 
Avante: �Cury 
furou a bolha 
de polarização�

PL, PSD e MDB 
venceriam em 
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pleito fosse hoje
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Douglas foi na Ilha do Governa-

dor e prometeu melhorar saúde 
e transporte. Já Paes, foi na Cida-

de do Aço falar de empregos. 

 A avaliação do dirigente 

ocorre em meio a um au-

mento da repercussão digi-

tal de Cury depois do debate. 

O número de seguidores do 
candidato saltou 9,3 milhões 

para 10 milhões.

Se as pesquisas de intenção 

de voto para presidente da 

República apontam liderança 
do atual presidente, o quadro 

nas disputas estaduais para 

governador e senador parece 

ser mais conservador.
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Neste sábado (29), o Qualistage recebe o cantor e compositor Jorge 

Aragão para celebrar cinco décadas de estrada. Batizado de �50 Anos 

de Poesia�, o show repassa a trajetória do sambista desde a revolução 

musical no Cacique de Ramos e no Fundo de Quintal até clássicos como 

�Malandro�, �Vou Festejar� e �Identidade�, verdadeiros patrimônios da 

canção popular criados por este cronista do cotidiano. Páginas 1 e 2
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Flávio Bolsonaro aciona 
TCU por contratos de 
produtora com sócio de 
ministro de Lula

 O senador Flávio Bolsonaro (PL) 

acionou o Tribunal de Contas da 

União (TCU) para pedir a apuração 

de possíveis irregularidades e con-

fl ito de interesses envolvendo o mi-
nistro-chefe da Secretaria de Co-

municação Social (Secom), Sidônio 
Palmeira. O caso envolve contratos 
da produtora Macaco Gordo Pro-

duções Ltda. com a Caixa Econômi-
ca Federal e a Agência Brasileira de 

Promoção Internacional do Turis-
mo (Embratur).

 A representação também cita o em-
presário Francisco Mascarenhas Ker-
tész. Segundo o documento do TCU, 
Kertész é sócio de Sidônio na Nordx 
Estratégia e Criatividade Ltda. e tam-
bém integra o quadro societário da 
Macaco Gordo Produções.

 O pedido de Flávio foi apresen-

tado ao tribunal com base no Re-
gimento Interno da Corte e bus-
ca apurar a existência de eventual 
confl ito de interesses nas contrata-
ções da produtora pela Caixa e pela 
Embratur. O processo foi inicial-
mente distribuído, por sorteio, ao 
ministro Benjamin Zymler.

  Ao analisar o pedido, a área téc-
nica do TCU identifi cou, no entanto, 
que já tramita na Corte outro proces-
so relacionado ao mesmo caso, sob 
relatoria do ministro Augusto Nar-
des. De acordo com o documento, 
os dois procedimentos apresentam 
�identidade de objeto, de fatos, de 
partes e de suporte probatório�.

  Por esse motivo, a área técnica 
determinou o encaminhamento 
dos autos à Secretaria das Sessões 

para que a relatoria seja alterada 
de Zymler para Nardes. A medi-
da segue regra do TCU segundo a 

qual denúncias e representações 

sobre assuntos que já estejam em 
análise devem ser encaminhadas 
ao relator responsável pelo pro-

cesso anterior.

 Até o momento, não há análise de 
mérito sobre as suspeitas apresenta-
das por Flávio Bolsonaro.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Sidônio Palmeira é ministro da Secom

  A Marinha do Brasil contratou a 

empresa americana Sikorsky Air-
craft Corporation por R$ 75 milhões 
para prestar suporte à frota de heli-

cópteros de guerra S-70B Seahawk, 
designados SH-16 pela Força Naval. O 
acordo prevê, entre outros serviços, 
o fornecimento de peças e a atualiza-
ção de manuais das aeronaves.

 A contratação ocorre em meio à descon-
fi ança do governo Lula em relação à atua-
ção dos Estados Unidos no processo eleito-
ral brasileiro. Em julho, o governo chegou 
a barrar a entrada de dois diplomatas nor-
te-americanos que viriam ao Brasil, diante 
do receio de interferência na eleições.

  O contrato foi fi rmado por meio de 
inexigibilidade de licitação, modali-
dade utilizada quando não há possi-
bilidade de competição entre forne-

cedores. A Sikorsky, fabricante dos 
helicópteros, pertence ao grupo ame-
ricano Lockheed Martin.

  De acordo com o extrato da con-
tratação, o valor global é de R$ 
75.010.440,00. Os serviços serão presta-
dos sob demanda e incluem suporte lo-
gístico, fornecimento de componentes e 
peças sobressalentes e atualização das 
publicações técnicas utilizadas na ope-
ração e manutenção dos helicópteros.

 Os SH-16 integram o 1º Esquadrão de 
Helicópteros Antissubmarino (HS-1) da 
Marinha, conhecido como Esquadrão 
Guerreiro. As aeronaves são emprega-
das principalmente em operações de 
guerra antissubmarino e antinavio.

  Os helicópteros também podem ser 
utilizados em missões de busca e salva-

mento, evacuação aeromédica e trans-
porte. O modelo é uma versão naval da 
família Black Hawk desenvolvida pela 
Sikorsky e preparada para operar a 
partir de navios.

  O suporte contratado permite à 
Marinha manter a disponibilidade 
operacional das aeronaves por meio 
da reposição de componentes e do 
acesso a documentação técnica atua-
lizada. O contrato, portanto, não pre-
vê a aquisição de novos helicópteros.

  A contratação ocorre em um contex-
to de manutenção da capacidade da 
Aviação Naval brasileira. Os Seahawk 
estão entre os principais meios da Ma-
rinha para localizar e combater sub-
marinos e embarcações de superfície, 
podendo operar embarcados em na-
vios da Esquadra.

  O presidente nacional do Avan-

te, deputado federal Luis Tibé, 
afi rmou que o candidato do par-
tido à Presidência, Augusto Cury, 
já conseguiu furar a “bolha da po-
larização” após participar do pri-
meiro debate presidencial das 
eleições de 2026, promovido pela 
Band. O encontro reuniu Cury, Ro-
naldo Caiado (PSD) e Renan San-
tos (Missão) e teve as ausências de 

Lula (PT), Flávio Bolsonaro (PL) e 
Romeu Zema (Novo).

  �A bolha já furou. É impressionan-
te porque não é só uma questão de 
internet”, afi rmou Tibé, em análise 
sobre o desempenho do candidato en-
viada à coluna.

  A avaliação do dirigente ocorre 

em meio a um aumento da reper-
cussão digital de Cury depois do de-
bate. O candidato tinha 9,3 milhões 
de seguidores no Instagram na vés-
pera do encontro. Nesta quinta-fei-
ra (27), o perfi l chegou a registrar 
mais de 10 milhões de seguidores.

  Tibé disse que o Avante também re-
cebeu uma análise sobre a repercussão 
digital do candidato e que os dados re-
forçaram a percepção de crescimento 
após o debate.

  “A tendência, com as ações que re-
verberaram, é de crescimento. A gen-
te recebeu uma análise de um grupo 
que trabalha com isso mostrando que 
ele tem mais [buscas] do que a soma 
de outros candidatos”.

  Segundo o presidente do Avante, a 
repercussão aumentou o entusiasmo 
dentro da legenda. �Obviamente, para 
o partido, é algo extremamente positi-
vo. Está todo mundo empolgado, mui-
to animado.�

PRÓXIMO DESAFIO

  Apesar do avanço nas redes, Tibé 
apontou que o próximo desafi o será 
transformar a repercussão digital em 
mobilização eleitoral pelo país.

  “A grande difi culdade agora é colocar 
a campanha na rua, porque tem gente 
do Brasil inteiro se prontifi cando a par-
ticipar�, disse.

  Na avaliação do dirigente, Cury 
conseguiu ganhar espaço ao se apre-

sentar como uma alternativa à pola-
rização política.

  �As pessoas estão cansadas da polari-
zação e querem uma coisa diferente. Ele 
transmite essa tranquilidade e essa paz 
de que o país está precisando”, afi rmou.

  Tibé também citou a trajetória pro-
fi ssional de Cury e relacionou a for-
mação do candidato ao ambiente po-
lítico atual. “Tem competência no 
agronegócio e na educação e é um 
empresário de sucesso. O Brasil está 
precisando mesmo é de um psicólogo 
para acalmar os ânimos”, concluiu.

Augusto Cury é escritor, empresário e candidato à Presidência da República pelo Avante

REPRODUÇÃO

Presidente do Avante diz que Augusto Cury �furou 
bolha da polarização� após desempenho em debate

Marinha contrata empresa dos EUA por R$ 75 
milhões para atualização de helicópteros de guerra
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As derrapadas da 
Globo e de Lula 
no horário nobre 

E a saúde de Lula? O 
chapéu foi ignorado 
na sabatina da Globo
Não conhece? 

E as fotos de Lula e 
Roberta Luchsinger 
nas redes sociais?

 Será que houve um pac-

to entre a Globo e a campa-

nha de Lula para que a per-

gunta mais delicada e que 

saltava aos olhos do teles-

pectadores não fosse feita, 

para alívio do grupo ligado 

ao presidente? Os dois in-

quisidores de Lula na ban-

cada global, Renata Vas-

concellos e  Cesar Tralli, 

deveriam ter feito a per-

gunta que o Brasil todo es-

perava: �Presidente e este 

chapéu? Como está real-

mente a sua saude e está fe-

rida na sua cabeça que não 

cicatriza? O senhor está fa-

zendo algum tratamento 

contra o câncer?�

 O entrevistado estava ali 

na frente dos dois, de chapéu 

Panamá, sob as luzes dos re-

fl etores da Globo, nas redes so-
ciais várias especulações e um 

vídeo que mostra Lula de tou-

ca em uma visita a um centro 

científi co. A imagem demons-
tra a existência de uma man-

cha na cabeça do presidente 

que não foi camufl ada.

 A saúde do presiden-

te da República é um caso 

de interesse público, ainda 

mais de um presidente oc-

tagenário que tenta a ree-

leição. Não perguntar ge-

rou perplexidade. Por que 

Lula não desgruda do per-

sonagem de chapéu nem 

nos estúdios da Globo? Se-

ria a melhor forma de tirar 

esta nuvem de suspeição.

 Se o jatinho derrapou no 

Santos Dumont, a Globo der-
rapou em ser omissa em algo 
que o país questiona.

 Lula também derrapou 

na entrevista ao destilar 

sua magoa com a imprensa, 

que, segundo ele, �comprou 

o monstro do power point 

do procurador Deltan Dal-

lagnol�. Cesar Tralli rebateu 

e disse que a Globo reconhe-

ceu o erro e pediu desculpas.

 Com questionamentos 

duros sobre as suspeitas en-

volvendo o fi lho do presi-
dente, Fábio Luís Lula da 

Silva (Lulinha), e o ex-che-

fe de gabinete Marco Auré-
lio Santana Ribeiro (Marco-
la), o presidente Lula foi às 

cordas. “Ele poderia ter pe-
dido dinheiro emprestado 

para mim se me contasse 

FOTOS: EVANDRO MACEDO E GABRIEL OKAWA/ LIDE

Silvia Penna, diretora-geral da Uber

Os cenários e o futuro 

do Brasil discutidos 

no 25º Fórum 

Empresarial LIDE 
O 25º Fórum Empresarial LIDE 

reuniu, no Rio de Janeiro na última 

semana, empresários, economistas, 

autoridades e lideranças para dis-

cutir os desafi os e as perspectivas 
do Brasil. Com o tema “Cenários do 
Brasil�, o encontro debateu econo-

mia, desenvolvimento, inovação e 

o futuro do setor produtivo. Entre 
os principais pontos estiveram a 

redução de juros, impostos e buro-

cracia, além da segurança jurídica 
e da produtividade. Também fo-
ram destacadas oportunidades em 

energia, alimentos, minerais e tec-
nologia. A inteligência artifi cial e a 
transformação digital foram apon-
tadas como caminhos para ampliar 

a competitividade. Ao fi nal, fi cou a 
avaliação de que o Brasil tem van-

tagens importantes, mas precisa 
superar entraves para transformar 

seu potencial em investimentos, 

crescimento e geração de riqueza.
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Sergio Zimerman, presidente do Conselho do Grupo Petz Cobasi

Alberto Griselli, CEO da Tim

Flavio Rodrigues, vice-presidente da Shell Brasil

O senador Rodrigo PachecoCaio Megale, economista-chefe da XP

Daniella Marques, economista e 

ex-presidente da Caixa Econômica Federal

A presidente do 

Lide Rio de 

Janeiro, Andreia 

Repsold, com o 

presidente da 

Firjan, Luiz Césio 

Caetano

Nos bastidores do 

coquetel do 25º 

Fórum 

Empresarial Lide, 

João Doria com o 

ex-ministro da 

Fazenda, Henrique 

Meirelles

Marco Simões, 

secretário da 

Segov-RJ; a 

desembargadora 

Renata Cabo; e o 

advogado Luiz 

Felipe Conde

O anfi trião João 
Doria, fundador 

do Lide, com os 

fi lhos João Doria 
Neto (e) e Felipe 

Doria (d)

Paulo Gonet, Procurador Geral da República

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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que estava passando por pro-

blemas�, retrucou ao ser ques-

tionado porque Marcola não 
usou o sistema fi nanceiro.

 Na sabatina do Jornal Na-

cional com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, os apre-

sentadores focaram em te-

mas de grande repercussão 

política, fi scal e investiga-
tiva, deixando assuntos de 

cunho pessoal ou médico 

fora do roteiro de perguntas. 

Só que o uso do chapéu no es-

túdio tornava o questiona-

mento obrigatório. Depois do 

que aconteceu com Tancredo 

Neves, que foi abatido antes 

da posse, que possibilitou a 

José Sarney, de forma impro-

vável, assumir a presidência.

 A pior derrapa de Lula, que 
foi comemorada no Quartel 

General de Flávio Bolsonaro, 

foi quando ele disse que não 

conhecia e nunca esteve com 

a lobista Roberta Luchsinger. 
Será que ninguém avisou que 
nas redes sociais ele polvilhou 

de imagens dos dois? Lula aca-
bou mentindo em pleno horá-

rio nobre da Globo.
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A tecnologia como um 
bem para a saúde mental

EDITORIAL

Nunca estivemos tão conectados. Em poucos segundos, 
é possível conversar com alguém do outro lado do mundo, 
acompanhar acontecimentos em tempo real e compartilhar 
opiniões para milhares de pessoas. No entanto, essa revolução 
tecnológica trouxe um paradoxo inquietante: enquanto a co-
municação se tornou mais rápida e acessível, a saúde mental 
enfrenta desafi os cada vez maiores.

As redes sociais transformaram a forma como as pessoas se 
relacionam, trabalham e constroem sua identidade. O ambiente 
virtual oferece oportunidades de aprendizado, entretenimento 
e interação, mas também estimula uma cultura de comparação 
constante. A busca por curtidas, seguidores e aprovação cria a fal-
sa impressão de que o valor de uma pessoa depende de sua popu-
laridade digital. Como consequência, sentimentos de ansiedade, 
baixa autoestima e inadequação tornam-se mais frequentes, es-
pecialmente entre crianças, adolescentes e jovens adultos.

Outro aspecto preocupante é o excesso de informação. A todo 
momento, notifi cações disputam nossa atenção, notícias se acumu-
lam e opiniões divergentes geram confl itos permanentes. O cére-
bro humano, porém, não foi preparado para lidar com um fl uxo 
contínuo de estímulos. A difi culdade em desconectar prejudica o 
sono, reduz a concentração e aumenta os níveis de estresse, com-
prometendo tanto a produtividade quanto a qualidade de vida.

Além disso, o ambiente virtual favorece a disseminação 
de discursos de ódio, desinformação e práticas como o cyber-
bullying. O anonimato e a sensação de impunidade tornam 
muitos usuários mais agressivos do que seriam nas relações 
presenciais. As consequências emocionais para as vítimas po-
dem ser profundas, afetando o desenvolvimento, a confi ança e 
até levando ao isolamento social.

Isso não signifi ca que a tecnologia seja a inimiga. Pelo contrá-
rio, ela aproxima famílias, amplia o acesso ao conhecimento e 
oferece ferramentas importantes para educação, trabalho e aten-
dimento psicológico. O problema surge quando o uso deixa de ser 
consciente e passa a dominar a rotina. É necessário estabelecer li-
mites, incentivar momentos longe das telas e promover uma edu-
cação digital que ensine não apenas a utilizar as plataformas, mas 
também a compreender seus impactos emocionais. A verdadeira 
conexão não deve ser medida pelo número de seguidores, mas 
pela qualidade das relações humanas e pela capacidade de viver 
a tecnologia como ferramenta, e não como prisão.

O lançamento simultâneo dos primeiros vo-
lumes de biografi as de Carlos Lacerda e Leonel 
Brizola permite reiniciar o tenso e necessário 
diálogo entre esses dois grandes políticos, inter-
rompido pela ditadura implantada em 1964.

Por uma dessas ironias — no, caso, também 
castigo — da história, Lacerda, golpista convic-
to e juramentado, colaborou para a derrubada 
de João Goulart para a interrupção de sua vida 
política. A primeira parte de sua turbulenta 
atuação é contada em “Lacerda: Coração de 
tempestade�, de Mário Magalhães.

Um dos grandes adversários do carioca, 
herdeiro do que costumava classifi car de fi o da 
história  trançado por Getúlio Vargas, o gaúcho 
é retratado em “Brizola: Lobisomem contra o 
império�, de Karla Monteiro. 

Ambos editados pela Companhia das Letras, 
os livros tratam de duas lideranças de atuação 
radical, que despertavam amores e ódios, que 
gravitaram em torno do eixo fi ncado por Vargas. 
Lacerda governaria a Guanabara; Brizola, o Rio 
Grande do Sul e, por duas vezes, o Rio de Janeiro. 

Um deles foi o pivô da crise que levaria o ex-
-presidente ao suicídio; o outro, o homem que 
tentou atualizar o legado do conterrâneo que 
liderara uma ditadura afi nada com propostas 
autoritárias de direita e que, anos depois, as-
sumira posições mais compatíveis com o lado 
oposto do espectro político.

A chegada dos livros provoca um saudável 
debate em torno da república brasileira, da de-

mocracia, do papel dos militares. Permite tam-
bém refl exões sobre intervenções que, sempre 
sob pretexto ofi cial de colocar ordem na casa, 
bagunçam de vez o processo democrático, feito 
de inevitáveis e necessários embates entre dife-
rentes visões de mundo.

Ao interromperem o processo histórico, mi-
litares — associados a lideranças empresariais 
e civis, como Lacerda —, impediram que a pró-
pria sociedade defi nisse seus caminhos, que re-
solvesse suas diferenças.

Obrigado a partir para o exílio, Brizola vol-
taria 15 anos depois, ainda a tempo de retomar 
alguma protagonismo. Não conseguiria, po-
rém, ser eleito presidente, acabaria derrotado 
em 1989 e 1994.

O destino seria ainda mais cruel com a car-
reira de Lacerda. O cancelamento da eleição 
presidencial pela ditadura jogou o líder da UDN 
para a oposição, ele chegaria a ser preso e teria 
seus direitos políticos cassados. 

Em uma de suas típicas reviravoltas, articulou 
a Frente Ampla com os ex-presidentes Juscelino 
Kubitschek e João Goulart, que tanto combatera. 
Assim como estes ex-adversários, morreria antes 
de conseguir um retorno à política institucional.

Nas capas dos livros, ambas criadas pelo de-
signer Alceu Chiesorin Nunes, Lacerda e Brizo-
la discursam e têm o olhar voltado para o alto. 
É interessante colocar os dois volumes lado a 
lado, disposição permite forjar uma conversa 
entre os dois grandes oradores.

Uma discussão enfática, inteligente, dura, 
necessária e enriquecedora. Um debate impor-
tante sobre os rumos do país e serve de alerta 
para a necessidade de impedir qualquer outra 
tentativa golpista.

O governo trabalha para aprovar nas co-
missões, durante o esforço concentrado da 
próxima semana, as cinco prioridades acerta-
das com os presidentes do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). Mas não acredita que to-
dos os projetos serão aprovados agora.

Os comandantes do Congresso sinaliza-
ram ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no almoço da quarta-feira, 26, no Palácio 
da Alvorada, que pelo menos duas das cinco 
prioridades poderão ser aprovadas neste últi-
mo esforço concentrado antes das eleições: a 
Medida Provisória (MP) que zerou a chamada 
taxa das blusinhas, e a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que derruba a chamada 
escala escala 6x1.

O presidente Lula não desistiu das outras 
três prioridades e nem os presidentes da Câ-
mara e do Senado avaliaram que não passa-
rão. Mas chegaram à conclusão de que pode-
rão ter mais difi culdades. São elas: a PEC da 
Segurança Pública; o Projeto de Lei (PL) que 
estabelece a política de minerais críticos e es-
tratégicos; e o PL do Redata (Regime Especial 
de Tributação para Serviços de Datacenter).

Foi acertado que é possível aprovar esses 
três projetos nas comissões. Ficarão prontos 
para a pauta do plenário, mas precisam  de 

um tempo maior de negociações entre os par-
tidos sobre seus conteúdos.

A ideia é tomar o pulso do Congresso sobre 
esses textos. Será posto em votação no plenário 
aquele que já tiver votos sufi cientes. Se nenhum 
deles tiver condições, fi ca para depois das eleições.

Mas a Medida Provisória da taxa das blu-
sinhas tem que ser transformada em lei até o 
dia 8 de setembro. Por isso, a votação foi con-
siderada como absolutamente urgente. A MP 
deu poderes ao Ministério da Fazenda para 
zerar o Imposto de Importação sobre remes-
sas internacionais de até US$ 50. Se caducar, 
volta a valer, em plena campanha eleitoral, a 
taxação de 20% sobre esses produtos.

Já a PEC da 6x1 (essa então!) é decisiva para 
o desejo do presidente de se reeleger em outu-
bro. Ela é tão importante que fez Lula superar 
a irritação que tinha com Alcolumbre desde 
que o Senado derrubou a indicação do advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, para mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF).

Lula passou alguns meses rompido e sem 
falar com o presidente do Senado, mas acabou 
aceitando a intermediação dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Cristiano Zanin, do STF, 
para fazer as pazes com Alcolumbre. Sem isso, 
teria muitas difi culdades em aprovar os proje-
tos de interesse do governo.

Após algumas reuniões em que voltou a se 
entender com Alcolumbre, o chefe do Executi-
vo acabou fechando acordo com os presiden-
tes das duas Casas do Congresso no tal almoço 
amigável da quarta-feira, 26.

Se tudo ocorrer como o esperado, os gover-
nistas crêem que Lula terá demonstrado capa-
cidade de negociação política bem superior à 
do seu adversário, Flávio Bolsonaro.

O retorno de 
Lacerda e Brizola

Aposta do governo: 
taxa das blusinhas 
e escala 6x1 caem 
semana que vem

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Lula cresce em SP

Pesquisa Quaest aponta, em São Paulo, ampla vantagem de Tarcisio de 
Freitas para Fernando Haddad. Até aqui sem novidade. Tarcisio tem 
a máquina nas mãos. Mas a força eleitoral do atual governador não 

impede o crescimento de Lula, no momento empatando com Flávio 
Bolsonaro no maior colégio eleitoral do país.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula diz que 
Marcola errou e 
que filho pagará 
se teve erro

Sabatinado pela banca-
da do Jornal Nacional nesta 
quinta-feira (27), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que disputa a reeleição, res-
pondeu aos jornalistas Cesar 
Tralli e Renata Vasconcelos 
sobre as acusações do escân-
dalo do INSS que atingem seu 
filho, Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, e outras pessoas 
próximas de seu governo. 

Lula afirmou que Lulinha 
terá que responder “como qual-
quer outro cidadão” caso tenha 
cometido algum ato ilícito.

Lulinha responde a três 
inquéritos na Polícia Fede-
ral que apurou seu envolvi-
mento com a lobista Roberta 
Luschinger, sócia de Antonio 
Carlos Camilo Antunes, co-
nhecido como Careca do INSS. 

“Eu não sou do Ministério 
Público, eu não sou delegado, eu 
não sou juiz”, respondeu Lula. 
Se o Fábio cometeu qualquer 
ilícito, ele terá que pagar como 
qualquer cidadão brasileiro”.

Lula disse ainda que não 
interferirá nas investigações. 
“Ele sabe que a Marisa mor-
reu por causa da falsa acu-
sação que foi feita a mim na 
Lava Jato. Portanto, ele tem 
obrigação de não ter cometi-
do o erro”. Marisa, ex-esposa 
de Lula, era a mãe de Lulinha.

“ILAÇÕES”
Mas Lula, porém, saiu na 

defesa do filho, ao dizer que 
o que há contra ele são “ila-
ções”, comparando a situa-
ção à dele próprio na Lava 
Jato. “Eu tenho certeza que 
ele vai ser inocente”, disse. 
“Não haverá um milímetro 
de movimento para proteger 
o meu filho”.

Sobre seu ex-chefe da Ga-
binete, Marco Aurélio Ribei-
ro, o Marcola, Lula foi mais 
duro. O presidente condenou 
o fato de Marcola ter rece-
bido dinheiro de Roberto 
Luschinger. O ex-chefe da 
Gabinete alega terem sido 
empréstimos.

“Não é adequado. É total-
mente errado”, classificou 
Lula. “E o Marcola sabe do 
erro que ele cometeu, porque 
não é esse o papel de chefe 
de Gabinete”.

Lula chamou ainda Rober-
ta Luschinger de “pilantra”.

“O que é que uma pi-
lantra pode falar ao tele-
fone?”, questionou Lula. O 
candidato à reeleição, po-
rém, afirmou que isso, por 
si, não configura irregula-
ridade. “O que precisamos 
saber é: essa mulher conse-
guiu liberar o dinheiro que 
ela disse que estava atrás? 
Tem prova de que teve di-
nheiro público?”

Presidente, porém, disse acreditar 
na inocência de Lulinha

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula chamou de “ilações” acusações contra seu filho

Por Rudolfo Lago

Com denúncia rejeitada, Crivella 
ganha fôlego na corrida ao Senado
Marcelo Crivella ganhou nesta quinta-feira (27) um novo fôle-
go na corrida ao Senado. Por 4 votos a 3, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio rejeitou a denúncia contra o ex-prefeito no 
caso conhecido como “QG da Propina”. O julgamento termi-
nou empatado em 3 a 3 e foi decidido pelo voto do presidente 
da Corte, desembargador Cláudio de Mello Tavares, que 
considerou insuficientes os elementos apresentados para 
vincular Crivella ao suposto esquema. Com isso, o deputado 
não se torna réu nesta ação penal eleitoral e segue com o 
caminho jurídico aberto para disputar uma das duas vagas 
do Rio no Senado. O desfecho ocorre em momento importan-
te da campanha, poucos dias depois de outra decisão judicial 
que havia recolocado o político na disputa.

Campanha de Rossi

O candidato a deputado federal 
Bernardo Rossi, do União 
Brasil, lançou oficialmente 
sua campanha na noite desta 
quinta-feira (27), no Petropoli-
tano F.C., no Centro de Petró-
polis. Com mais de mil pessoas 
e lotação máxima do espaço, 
o encontro reuniu lideranças 
políticas, comunitárias e apoia-
dores de todas as regiões do 
estado do Rio.

Garotinho sem verba

Linhas de atuação

Em sessão nesta quinta-feira 
(27), o TRE-RJ aceitou, por 
unanimidade, uma ação da 
Coligação Juntos para Mudar e 
Coragem para Reconstruir, que 
proíbe Garotinho de usar o fun-
do eleitoral, ter direito a tempo 
de propaganda gratuita no rá-
dio e tv e participar de debates 
até que seja decidida a questão 
se ele está inelegível pela Lei da 
Ficha Limpa ou não.

Durante o lançamento, o candi-
dato apresentou as principais 
linhas de atuação da campa-
nha. Meio ambiente, segurança 
pública e prevenção a tragédias 
climáticas. Bernardo também 
defendeu mais recursos fede-
rais para os municípios, investi-
mentos em habitação e infraes-
trutura e maior valorização dos 
profissionais de segurança.

DIVULGAÇÃO

TRE-RJ rejeita denúncia contra o deputado e ex-prefeito do Rio

Trânsito em julgado

Marcos Dias ganha força

Dobradinha evangélica

Garotinho foi condenado por 
improbidade administrativa 
quando era secretário de Ro-
sinha. Sua defesa argumenta 
que a ação transitou em julga-
do em agosto de 2018 e que ele 
está elegível. Já os advogados 
da Coligação argumentam que 
o transito em julgado começou 
em 2025, quando o STF negou 
um recuso sobre o caso. 

Marcos Dias (Podemos) foi 
quem mais cresceu proporcio-
nalmente entre os candidatos 
ao Senado pelo Rio que apare-
ceram nas duas pesquisas. O 
candidato saltou de 2,5% para 
4,3%, alta de 72%. O resulta-
do coloca Dias no radar pela 
segunda vaga.

O avanço também abre espaço 
para uma estratégia eleitoral: 
conquistar o eleitor que já pre-
tende votar em Crivella como 
segundo voto. A identificação 
religiosa pode favorecer a do-
bradinha entre os dois candida-
tos, numa lógica de “evangélico 
vota em evangélico”. A tese, 
porém, ainda precisará ser 
confirmada pelas urnas.

Voto decisivo

Foco no Senado

Mais um obstáculo

A decisão veio depois de uma análise que teve como pon-
to central a força das provas reunidas contra o ex-pre-
feito. O presidente do TRE-RJ entendeu que, embora os 
autos indiquem a existência de um esquema de corrup-
ção, não havia elementos suficientes para demonstrar 
que Crivella teria solicitado, recebido ou se beneficiado 
diretamente de propina. A acusação foi construída, entre 
outros elementos, a partir de delações premiadas, e a 
maioria da Corte avaliou que faltavam provas externas e 
independentes capazes.

Livre desses dois obstáculos judiciais neste momento, Crivel-
la mantém a candidatura e concentra sua atenção na disputa 
pelo Senado. A decisão do TRE-RJ não encerra todos os 
questionamentos judiciais que já envolveram o ex-prefeito, 
mas impede que esta denúncia avance contra ele como ação 
penal eleitoral. O resultado ocorre em uma eleição marcada 
por forte disputa pelas cadeiras do Rio.

O resultado representa mais um desdobramento favorável 
a Crivella no campo eleitoral. Na semana passada, o Tribu-
nal Superior Eleitoral havia suspendido os efeitos de uma 
decisão que o deixava inelegível, permitindo sua candidatura 
ao Senado. Agora, com a rejeição da denúncia pelo TRE-RJ, o 
ex-prefeito evita também se tornar réu no processo do cha-
mado QG da Propina durante a campanha. Crivella nega as 
acusações, que envolvem suspeitas de fraudes em licitações, 
empresas de fachada e desvio de recursos públicos.

FLÁVIA FREITAS/OAB-RJ

Presidente do TRE-RJ diz que não havia elementos suficientes
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Hoje, PL, PSD e MDB 
elegeriam, cada um, 
cinco governadores, 
segundo pesquisas

S
e as pesquisas de in-
tenção de voto para 
presidente da Repú-
blica apontam lide-
rança do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva na sua 
tentativa de reeleição, embora 
numa disputa acirrada com 
seu principal adversário, Flá-
vio Bolsonaro, o quadro que se 
reflete nas disputas estaduais 
para governador e senador pa-
rece ser mais conservador.

Como faz tradicionalmente, 
o Correio da Manhã levantou 
como está a disputa estadual 
com base nas pesquisas de in-
tenção de voto mais recentes 
dos vários institutos. Só não foi 
encontrada pesquisa recente 
em Roraima.

O quadro com base nesses 
levantamentos demonstra 
que o PL, PSD e MDB pode-
riam hoje eleger até cinco 
governadores, considerando 
os estados em que lideram 
(embora haja empate com 
outros partidos em alguns 
deles). O PL poderia vencer 
no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Rondônia e 
Mato Grosso. O PSD no Rio de 
Janeiro, Sergipe, Pernambu-
co, Maranhão e Amazonas. E 
o MDB no Espírito Santo, Ala-
goas, Pará, Amapá e Goiás.

Nos dois principais colégios 
eleitorais do país – São Paulo e 
Minas Gerais -, a liderança é de 
candidatos do Republicanos.

Para o Senado, a situação é 
mais disputada. Em diversos 
estados, há empate entre diver-
sos candidatos que disputam 
as duas vagas de senador. E há 
também maior disputa entre 
os partidos que são aliados do 
hoje presidente Lula e os que 
fazem oposição.

O PL poderia eleger até 18 
senadores. E o PT poderia ele-
ger até 12. O MDB tem chances 
de eleger dez.

Veja abaixo o quadro em 
cada estado:

RIO GRANDE DO SUL
Quaest de 24 de agosto 

mostra empate técnico entre 
Luciano Zucco (PL) e Juliana 
Brizola (PDT). Zucco tem 26% 
e Juliana, 23%. Para o Senado, 
uma situação de empate entre 
vários candidatos. Manuela 
D’Ávila (Psol) tem 12%. Paulo 
Pimenta (PT) e Marcel Van Hat-
ten (Novo), 9%. Ubiratan San-
derson (PL) e Germano Rigotto 
(MDB), 8%.

SANTA CATARINA
De acordo com Quaest de 

24 de agosto, o governador Jor-
ginho Melo (PL) fica próximo 
de se eleger no primeiro turno. 
Ele tem 50%. João Rodrigues 
(PSD) tem 17%. Para o Senado, 
há um empate na margem de 
erro entre Esperidião Amin 
(PP) e Carlos Bolsonaro (PL), 

Embora Lula lidere para a Presidência, levantamento 
mostra perfil mais conservador nos estados

LARISSA NAVARRO/ALESP

Republicanos lidera nos dois maiores colégios eleitorais do país, com Tarcísio de Freitas e Cleitinho 

Por Rudolfo Lago

Amin com 19% e Carlos com 
16%. Caroline de Toni (PL) em-
pata na margem de erro com 
Carlos, com 12%.

PARANÁ
Quaest de 24 de agosto 

aponta liderança de Sergio 
Moro (PL), com 37%. Requião 
Filho (PDT) tem 21%. Para o 
Senado, lidera Alexandre Curi 
(Republicanos) tem 15%. De-
pois, empate na margem de 
erro entre vários candidatos. 
Gleisi Hoffmann (PT) tem 11%. 
Felipe Barros (PL) e Deltan Dal-
lagnol (Novo) têm 9%. Cristina 
Graeml (PSD), 8%. E Dr. Rosi-
nha (PT), 6%.

SÃO PAULO
Pesquisa Quaest de 25 de 

agosto aponta liderança do 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), com 40%. Fer-
nando Haddad (PT) tem 27%. 
Para o Senado, empate entre 
Guilherme Derrite (PL), Mari-
na Silva (Rede) e Simone Tebet 
(PSB). Derrite e Marina com 
12% e Tebet com 11%.

RIO DE JANEIRO
Quaest de 25 de agosto 

mostra liderança de Eduardo 
Paes (PSD) com 37%. Douglas 
Ruas (PL) tem 14%. Para o 
Senado, empate múltiplo. Be-
nedita da Silva (PT) tem 10%. 

Carlos Jordy (PL), 7%. Mar-
cello Crivella (Republicanos), 
6%. Monica Benício (Psol) e 
Carlos Portinho (PL), 5%.

MINAS GERAIS
De acordo com Quaest 

de 25 de agosto, Cleitinho 
(Republicanos) tem 29%. Pa-
trus Ananias (PT), Alexandre 
Khalil (PDT) e Matheus Si-
mões (PSD) têm situação de 
empate técnico. Patrus tem 
11%; Khali, 10%, e Simões, 
7%. Para o Senado, lidera 
Marília Campos (PT), com 
15%. Carlos Viana (PSD) e 
Domingos Sávio (PL) têm 8%. 
Marcelo Aro (PP), 6%.

ESPÍRITO SANTO
Real Time Big Data de 27 

de agosto aponta liderança de 
Ricardo Ferraço (MDB), com 
47%. Lorenzo Pazzolini (Re-
publicanos), 37%. Para o Sena-
do, lidera Renato Casagrande 
(PSB), com 30%. Sergio Mene-
guelli (PSD) tem 14%.

BAHIA
ACM Neto (União Brasil) li-

dera a disputa, de acordo com 
Paraná Pesquisas de 27 de 
agosto. Ele tem 48,6%. O gover-
nador Jerônimo Rodrigues (PT) 
tem 40,1%. Para o Senado, Rui 
Costa (PT) tem 43,5% e Jaques 
Wagner (PT) tem 32,2%.

ALAGOAS
Quaest de 24 de agosto 

mostra empate entre Renan 
Filho (MDB) e João Henrique 
Caldas, o JHC (PSDB). Renan 
Filho tem 42% e JHC, 40%. 
Para o Senado, Arthur Lira 
(PP) tem 20%; Renan Calhei-
ros (MDB), 18% e Marina JHC 
(PSDB), 15%. Nas margens de 
erro, há situação de empate 
entre os três.

SERGIPE
Situação de empate técni-

co entre o governador Fabio 
Mitidieri (PSD) e Fernando 
de Francisquinho (Republica-
nos), segundo Real Time Big 
Data de 3 de agosto. Mitidie-
ri tem 43% e Fernando de 
Francisquinho, 40%. Para o 
Senado, empate múltiplo. De-
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legado André Davi (Republi-
canos) tem 17%. André Moura 
(União Brasil), 14%. Eduardo 
Amorim (Republicanos), 13%. 
Rodrigo Valadares (PL), 12%. 
Alessandro Vieira (MDB) e Ro-
gério Carvalho (PT), 9%. Ed-
valdo Nogueira (PDT), 8%.

PERNAMBUCO

De acordo com pesquisa 
Quaest de 25 de agosto, lidera 
a governadora Raquel Lyra 
(PSD), com 44%. João Campos 
(PSB) tem 36%. Para o Senado, 
Marília Arraes (PDT) tem 16%. 
Humberto Costa (PT) tem 13%.

PARAÍBA

Quaest de 25 de agosto 
mostra liderança de Lucas Ri-
beiro (PP), com 38%. Cícero 
Lucena (MDB), tem 19%, em-
patado com Efraim Filho (PL), 
com 18%. Para o Senado, li-
dera João Azevêdo (PSB), com 
27%. Veneziano Vital do Rego 
(MDB) tem 17%.

RIO GRANDE DO NORTE

Segundo Quaest de 24 
de agosto, Allysson Bezerra 
(União Brasil) tem 25%. Cadu 
de Lula (PT) tem 21%. E Álva-
ro Dias (PL), 19%. Para o Sena-
do, lidera Styvenson Valentin 
(Podemos), com 16%. Zenaide 
Maia (PSD) tem 10%. Saman-
ta de Lula (PT) e Rafael Motta 
(PDT) têm 8%.

CEARÁ

Datafolha de 13 de agosto 
mostra possibilidade de vitó-
ria de Ciro Gomes (PSDB) no 
primeiro turno. Ele aparece 
com 52%. O governador El-
mano de Freitas (PT) tem 33%. 
Para o Senado, Cid Gomes 
(PSB) tem 26% e Capitão Wag-
ner(União Brasil), 22%.

PIAUÍ

O governador Rafael Fonte-
les (PT) tem chance de reelei-
ção no primeiro turno, confor-
me Datafolha de 22 de agosto. 
Ele tem 56%. Joel Rodrigues 
(PP) tem 21%. Para o Senado, 
Ciro Nogueira (PP) e Marcelo 
Castro (MDB) têm 16%. Júlio 
Cesar (PSD) tem 14%.

MARANHÃO

Quaest de 24 de agosto 
aponta liderança de Eduardo 
Braide (PSD), com 44%. Or-
leans Brandão (MDB) tem 25%. 
Para o Senado, lidera Roseana 
Sarney (MDB), com 16%. We-
verton Rocha (PDT) tem 11%. 
Lahesio Bonfim (Novo), 10%. 
André Fufuca (PP), 9%. E Eli-
ziane Gama (PT), 9%.

TOCANTINS

Segundo Quaest de 25 
de agosto, lidera Professora 
Dorinha (União Brasil) com 
37%. Vicentinho (PSDB) tem 
28%. Para o Senado, Eduar-
do Gomes (PL) está empa-
tado com Gaguim (União 

Brasil). Gomes tem 14% e 
Gaguim 13%.

PARÁ

AtlasIntel de 20 de agosto 
mostra liderança da governa-
dora Hana Ghassan (MDB), 
com 48,6%. Daniel Santos 
(Podemos) tem 40,5%. Para 
o Senado, Helder Barbalho 
(MDB) tem 27,6% e Eder 
Mauro (PL), 21,2%.

AMAPÁ

Dr. Furlan (MDB) pode ven-
cer no primeiro turno, segun-
do Quaest do dia 25 de agos-
to. Ele tem 55%. Clécio Luís 
(União Brasil) tem 35%. No Se-

nado, a liderança é Rayssa Fur-
lan (MDB), com 27%. Randolfe 
Rodrigues (PT) tem 19% e Lu-
cas Barreto (PSD) tem 18%.

RORAIMA

Não foram encontradas 
pesquisas recentes

AMAZONAS

Omar Aziz (PSD) lidera, de 
acordo com Quaest de 25 de 
agosto, com 26%. Roberto Cidade 
(União Brasil) tem 18%. Professo-
ra Maria do Carmo (PL), 16%. E 
David Almeida (Avante), 15%. 
Para o Senado, lidera Eduardo 
Braga (MDB), com 26%. Capitão 
Alberto Neto (PL) tem 16%. Plí-

nio Valério (PSDB), 13%. E Wil-
son Lima (União Brasil), 12%.

ACRE

A governadora Mailza Assis 
(PP) e Allan Rick (Republicanos) 
estão empatados, de acordo com 
AtlasIntel de 3 de agosto. Mailza 
tem 35,2%, e Rick, 33,1%. Para o 
Senado, há empate entre Már-
cio Bittar (PL), Gladson Cameli 
(PP) e Mara Rocha (Republica-
nos). Bittar tem 20,6%. Cameli, 
18,5%. E Mara, 18,1%.

RONDÔNIA

Marcos Rogério (PL) lide-
ra, segundo Quaest de 25 de 
agosto, com 24%. Adaílton Fú-

ria (PSD) tem 21%. Para o Se-
nado, Fernando Máximo (PL) 
tem 17%. Silvia Cristina (PP) 
e Bruna Bolsonaro Sheid (PL), 
11%. E Mariana Carvalho (Re-
publicanos), 10%.

MATO GROSSO

Quaest de 25 de agosto mos-
tra liderança de Wellington Fa-
gundes (PL), com 27%. Otavia-
no Pivetta (Republicanos) tem 
23%. Para o Senado, Mauro 
Mendes (União Brasil) tem 24%. 
Janaína Riva (MDB) tem 18%.

MATO GROSSO DO SUL

O governador Eduardo 
Riedel (PP) lidera com 40%, se-
gundo Quaest de 25 de agosto. 
Fábio Trad (PT) tem 13%. Para 
o Senado, Reynaldo Azambuja 
(PL) tem 22%. Capitão Contar 
(PL) tem 15%.

GOIÁS

Paraná Pesquisas de 18 de 
agosto mostra liderança do go-
vernador Daniel Vilela (MDB), 
com 45,8%. Marconi Perillo 
(PSDB) tem 24,9%. Para o Se-
nado, Gracinha Caiado (União 
Brasil) tem 41%. E Gustavo Ga-
yer (PL) tem 27,1%.

DISTRITO FEDERAL

Segundo Quaest de 25 de 
agosto, a governadora Celi-
na Leão (PP) lidera, com 34%. 
José Roberto Arruda (PSD) tem 
20%. Para o Senado, Michelle 
Bolsonaro (PL) tem 25% e Leila 
do Vôlei (PDT), 17%.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Eduardo Paes (PSD) lidera no Rio de Janeiro

Aliado de Lula, Rafael Fonteles (PT) pode se reeleger no primeiro turno
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Um Senado até não 
tão de direita assim
Na semana em que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) conseguiu sentar com os presidentes da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), do Senado, Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), e destravar a pauta do Congresso, as pesquisas 

de intenção de voto mais recentes em cada estado ajudam 

a dar um panorama do que ele enfrentará no Congresso no 

ano que vem, caso seja reeleito. Ou do que enfrentará seu 

principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL), dado que os 

levantamentos hoje não parecem apontar maior chance dos 

demais adversários. Se Lula, ainda que às vezes aos trancos 

e barrancos, consegue azeitar uma relação com um Congres-

so por vezes hostil hoje, talvez ele consiga manter o mesmo 

em 2027. Quanto a Flávio Bolsonaro, ele teria maioria, mas 

talvez não tão confortável como a direita chegou a pensar em 

momentos anteriores da disputa. 

São Paulo

Em São Paulo, a última Quaest 

turbinou as chances de Gui-

lherme Derrite (PL). Até então, 

as pesquisas apontavam para o 

Senado o domínio de aliados de 

Lula. Mas no maior estado do 

país, com favoritismo de Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), Lula 

deverá eleger pelo menos uma 

aliada, ou Marina Silva (Rede) 

ou Simone Tebet (PSB). 

Documentos 
de Dark Horse 
chegam à Polícia 
Federal 

Os documentos do filme 
“Dark Horse”, cinebiografia 
do ex-presidente Jair Bolso-

naro, mudaram de endereço 

nesta semana. Saíram da Po-

lícia Civil de São Paulo e che-

garam à Polícia Federal, em 

Brasília, depois de uma deter-

minação do ministro Flávio 

Dino, do Supremo Tribunal 

Federal (STF).

No pacote, estão depoi-

mentos, documentos, dados 

extraídos de celulares e ou-

tras informações reunidas 

durante uma operação reali-

zada em junho contra a em-

presária Karina Gama, dona 

da Go Up Entertainment, 

produtora responsável pelo 

filme inspirado na trajetória 
de Bolsonaro.

A chegada desse material 

dá à PF novas peças para 

montar um quebra-cabeça 

que já vinha sendo investiga-

do por caminhos diferentes: 

quem colocou dinheiro no fil-
me, como esses recursos cir-

cularam e onde terminaram.

A Polícia Federal mantém 

duas frentes relacionadas à 

produção. Em uma delas, au-

torizada pelo ministro André 

Mendonça, os investigado-

res apuram o financiamento 
de “Dark Horse”. Em outra, 

sob relatoria de Dino, a PF 

investiga a possibilidade de 

repasses de emendas parla-

mentares a empresas ligadas 

à produtora.

Agora, os dados obtidos 

em São Paulo poderão ser 

confrontados com informa-

ções já reunidas nos inquéri-

tos federais.

Para o advogado crimi-

nalista Marcus Gusmão, esse 

cruzamento pode ajudar a 

reconstruir a dinâmica fi-

nanceira do projeto. “A par-

tir desses dados, será possí-

vel traçar melhor todos os 

possíveis envolvimentos, se 

há valores envolvidos, as 

origens desses valores e toda 

a dinâmica dos fatos para 

verificar a possível ocorrên-

cia de crimes”, afirma.
O desafio aumenta quan-

do parte desse caminho pas-

sa pelo exterior. Uma perícia 

sobre as contas da produção 

apontou que cerca de 70% 

dos recursos foram gastos 

nos Estados Unidos. Foram 

R$ 54 milhões de um orça-

mento de aproximadamente 

R$ 75 milhões.

Segundo Gusmão, hoje as 

autoridades dispõem de sis-

temas capazes de reconstruir 

a trilha do dinheiro, inclusive 

em situações de ocultação ou 

dissimulação. Quando os va-

lores cruzam fronteiras, po-

rém, entram em cena outras 

leis, acordos de cooperação e 

pedidos de informação.

Informações abrem nova etapa de 
investigação sobre o filme

DIVULGAÇÃO

O americano Jim Caviezel interpeta Bolsonaro no filme

Minas

Rio 

O senador Cleitinho (Republica-

nos), que lidera para o governo 

de Minas, é um fenômeno difícil 

de explicar. Inclusive por sua 

liderança após tanta hesitação. 
Fará oposição ou não a um 

eventual novo governo de Lula? 

Nem ele parece muito capaz 

de dizer. De qualquer modo, a 

ex-prefeita de Contagem Marília 

Campos (PT) tem boa chance. 

O mesmo deve acontecer no Rio 

de Janeiro e Minas Gerais. No 

Rio, o favorito para o governo 

é aliado de Lula, Eduardo Paes 

(PSD). A hoje deputada Benedita 

da Silva (PT) tem chance de ficar 
com uma das vagas para o Se-

nado. Embora haja ali, segundo 

a Quaest, grande situação de em-

pate,o provável é a outra vaga 

ficar para a oposição. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Lula e Alcolumbre: vai ficar mais fácil ou mais difícil? 

POR 

RUDOLFO LAGO

Bahia

Pernambuco

Santa Catarina

O ex-prefeito de Salvador ACM 

Neto (União Brasil) lidera na 

Bahia, embora esteja apertada a 

disputa com o governador Jerô-

nimo Rodrigues (PT), que tenta a 

reeleição. Ali, porém, não parece 

haver muita dúvida da grande 

chance de o PT eleger os dois 

senadores, com o ex-ministro da 

Casa Civil Rui Costa e o hoje já 

senador Jaques Wagner. 

Em Pernambuco, outra situação 

que parece hoje favorecer Lula. 

Ele apoia oficialmente para o 
governo João Campos (PSB), 

mas Raquel Lyra (PSD) também 

arrasta uma asa para o hoje pre-

sidente da República. No caso do 

Senado, tudo parece indicar que 

as duas vagas serão de aliados 

do presidente: Marília Arraes e 

Humberto Costa. 

Há, porém, onde a oposição 

impera. Caso de Santa Catari-

na, onde Jorginho Mello (PL) 

pode ser reeleito governador no 

primeiro turno. Ali, o desarran-

jo que houve nas alianças não 

deve tirar a vaga da oposição. 

Esperidião Amin foi escanteado 

da chapa de Mello, mas disputa 

com os dois nomes do PL, Carlos 

Bolsonaro e Caroline de Toni. 

Diversas situações de empate

Chances também no Paraná

Surpresas em estados conservadores

Há diversas situações de empate para o Senado em vários 

estados, conforme as pesquisas. Então, as contas feitas aqui 

vão extrapolar naturalmente o número de vagas na dispu-

ta, duas em cada estado. Levando-se em conta os perfis dos 
candidatos, e não exatamente os seus partidos, é possível 

dizer que há uma chance de se elegerem até 30 senadores 

que tenderiam a ser aliados de Lula em um eventual quar-

to governo. E 38 que bem provavelmente fariam oposição 

a ele. E há outros 14 que parecem orbitar mais ao centro. 

E ainda no Rio Grande do Sul com chances também Paulo 

Pimenta (PT). Gleisi Hoffmann (PT) e Dr. Rosinha (PT) têm 
possibilidades no Paraná. No Distrito Federal, estado onde 

Flávio Bolsonaro lidera para a Presidência, com uma aliada, 
Celina Leão (PP), favorita ao governo, Leila do Vôlei (PDT) 

tende a ficar com uma das vagas. A outra deverá ser de Mi-
chelle Bolsonaro (PL).

O eleitor é um sujeito que tem suas espertezas e raciocínios. 

E não necessariamente tem grande alinhamento ideológico. 
Assim, algumas vezes tende a ter um comportamento mais 

conservador nas escolhas que faz para presidente e gover-

nador. E nem tanto para o Senado. As pesquisas registram 

diversas surpresas em estados que tenderiam a ser mais 

conservadores. O PL, por exemplo, tem chance de eleger os 

três governadores da região Sul. Mas Manuela D’Ávila (Psol) 
tem aparecido sempre forte no Rio Grande do Sul. 

DIVULGAÇÃO

Manuela D’Ávila: chance numa região conservadora

C O R R E I O  

POLÍTICO

Da Redação
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Uma nova era para o

Disney+
chega ao Brasil

Streaming inicia 
programa de 
benefícios para 
assinantes, mirando 
experiência para 
diferentes tipos de 
públicos

Q
uando se fala em 
�Disney�, muita 
gente pensa nas 
crianças. Não ape-
nas pelos parques 

temáticos espalhados ao re-
dor do mundo, mas pelo su-
cesso dos fi lmes animados, 
que transformaram a em-
presa em sinônimo de infân-
cia no Brasil. Porém, o cená-
rio atual da marca é muito 
maior que as produções vol-
tadas ao pequenos. Dona de 
um verdadeiro império do 
entretenimento, a empresa 
costuma fi nalizar os anos 
sendo responsável por cerca 
de 40% das bilheterias mun-
diais, dentre lançamentos 
para diferentes faixas etárias. 
Em 2026, por exemplo, foi o 
primeiro estúdio a superar a 
marca de 2 bilhões de dólares 
em bilheteria, segundo levan-
tamento da Cinema Occupy, e 
deve recuperar a liderança do 
ranking no fi nal do ano, com 
o lançamento de �Vingadores: 
Doutor Destino�.

E a roda de lucro não para 
nas telonas, porque após saí-
rem de cartaz, os sucessos da 
casa vão direto para o Disney+, 
streaming da empresa que bus-
ca mostrar ao mercado que é 
mais do que capaz de atender 
a um público �mais experien-
te”, por assim dizer. Para isso, 
eles ampliaram neste ano o 
Disney+ Benefícios, o programa 
de benefícios que acabou de 
anunciar parcerias com gran-
des marcas, como Mercado Li-
vre, Renner e McDonald�s. Além 
disso, o serviço já contava com 
parceiros de peso, como Spotify, 
99 e Cinemark.

A convite da Disney, o Cor-
reio da Manhã conversou com 
a vice-presidente de Direct-to-
-Consumer da The Walt Disney 
Company Brasil, Juliana Olivei-
ra, para entender um pouco 
mais sobre a visão da empresa 
sobre o mercado brasileiro.

DIVERSIFICAÇÃO DE PÚBLICO
�O principal objetivo do 

programa [de benefícios] é dife-
renciar ainda mais a marca Dis-
ney+ entre os nossos assinan-
tes. A gente tem famílias com 
fi lhos pequenos, famílias com 
fi lhos adolescentes, a gente tem 
assinantes que não são casados, 
que não têm fi lhos. Então, nos-
so público é bastante eclético, e 

DIVULGAÇÃO

Juliana Oliveira, vice-presidente de 

Direct-to-Consumer da The Walt 

Disney Company Brasil, contou ao 

Correio da Manhã sobre a nova fase 

do streaming no país

DIVULGAÇÃO

Desconto para assinantes nos ingressos do espetáculo �Disney Celebra: Um Natal Inesquecível�

promove uma experiência para além das telas

acho que isso se traduz muito 
também na nossa estratégia por 
trás do programa. Somos a pri-
meira plataforma de streaming 
a ter um programa de benefí-
cios. A gente faz muita pesquisa 
de mercado para entender que 
tipo de benefício que os nossos 
assinantes Disney+ querem ter. 
E aí, baseado nessas pesquisas, 
a gente defi ne o tipo de parcei-
ros que queremos e buscamos 
os maiores players, que estão 
em todos os lugares do Brasil, 
assim como Disney+. Todos os 
nossos benefícios são baseados 
na necessidade do nosso consu-
midor�, explicou.

SISTEMA INTUITIVO É A CHAVE
No entanto, buscar um pú-

blico mais velho requer algu-
mas atenções especiais. Como 
a inclusão digital é algo rela-
tivamente recente no Brasil, 
ainda há uma grande parcela 
dos consumidores que não se 
entendem muito bem com apli-
cativos.

PARA ISSO, O DISNEY+ DEDICOU 
UMA ATENÇÃO ESPECIAL.

�O público mais jovem uti-
liza muito aplicativo, seja para 
pedir comida, aplicativo de mo-
bilidade... É um público que já 
está acostumado. Às vezes, um 

público mais adulto é mais difí-
cil de se adaptar a esse forma-
to. O que a gente busca é fazer 
as coisas do jeito mais simples 
possível para o consumidor que 
decidir utilizar o benefício. Você 
entra na página principal do 
programa e vê que tem Spotify, 
por exemplo. Com um clique 
você vai direto para página do 
Spotify, sem precisar preencher 
milhões de dados, etc. É um 
processo  com poucos passos, 
muito direto. Isso é importan-
tíssimo para ajudar realmente 
na utilização do programa, por-
que se você tem muitos passos, 
precisando lembrar da senha e 

tudo mais, a gente vê que perde 
muito o consumidor nesse pro-
cesso”, afi rmou Juliana.

NOVOS BENEFÍCIOS
Os benefícios iniciais para 

os assinantes já previam, por 
exemplo, pagamento de meia-
-entrada em ingressos nos cine-
mas Cinemark, além de 20% de 
desconto na compra de combos 
de pipocas da rede; Três meses 
de assinatura grátis no Spotify 
para novos assinantes. Usuários 
antigos podem resgatar dois 
meses grátis; 50% de descon-
to em viagens do aplicativo de 
corridas 99 e 50% off  no app de 
entrega de alimentos, 99 Food. 

Dentre os novos benefícios 
estão 10% de desconto em com-
pras acima de R$ 179 no site 
ou app da Renner; um código 
de desconto mensal de 30% no 
app do McDonald�s, em pedi-
dos acima de R$15 com limite 
de R$30 de desconto via Peça 
e Retire e McDelivery; 20% de 
desconto em produtos selecio-
nados de Toy Story 5 no Merca-
do Livre, e 10% de desconto nos 
ingressos de Disney Celebra: 
Um Natal Inesquecível 2026, 
que será realizado de 1 a 23 de 
dezembro, em Curitiba.

O resgate dos cupons está 
disponível no site disneyplus.
com/benefi cios, onde o assi-
nante deve fazer o login utili-
zando o mesmo e-mail associa-
do à assinatura do Disney+ e 
seguir as instruções de resgate 
de cada parceiro.

�Temos algumas parcerias, 
alguns benefícios, que são ca-
sados aos grandes lançamen-
tos de conteúdo, como é nossa 
parceria atual com o Mercado 
Livre envolvendo os produtos 
de Toy Story, e também temos 
outros que são independentes. 
Nossa estratégia é estar sempre 
trazendo mais benefícios para 
o nosso assinante sem precisar 
necessariamente estar atrela-
do a um grande lançamento 
do cinema ou do streaming. A 
gente percebeu que, para o con-
sumidor, não basta só oferecer 
o Disney+ de de forma direta. 
Talvez ele queira assinar junto 
com o Mercado Livre, talvez 
ele queira assinar junto com a 
conta da Claro. Então, a gente 
tem uma diversidade de distri-
buição da nossa estratégia para 
conseguir essa capilaridade e 
chegar no assinante de diversas 
formas. Quando a gente lançou 
[a plataforma], só tinha um pla-
no, né? Agora temos alguns. O 
Premium custa R$ 69,90 com 
toda a proposta de ter os canais 
de esporte, mas você tem tam-
bém o plano de padrão com 
anúncios, que é a nossa propos-
ta com um preço mais atrativo. 
Então, a gente quer dar para 
o nosso consumidor escolhas. 
Você escolhe como quer pagar, 
através de quem você quer as-
sinar, que tipo de conteúdo você 
quer ver�, concluiu.

Por Pedro Sobreiro
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POR  

MARCELO PERILLIER

Em Volta Redonda, 
Paes promete mais 
empregos e renda 
aos fluminenses

Ao lado do seu fiel par-
ceiro e candidato ao Senado 
Pedro Paulo (PSD), Eduardo 
Paes (PSD) passou a quinta-

-feira (27) em Volta Redonda, 
onde fez uma caminhada e 
cumprimentou eleitores na 
cidade. O candidato ao Go-

verno do Rio citou propostas 
para melhorar a renda e au-

mentar o número de empre-

gos no estado. 
“Volta Redonda é o berço 

da industrialização brasilei-
ra. Está faltando aqui no Sul 
Fluminense, assim como em 
todo o estado, geração de 
emprego e renda. Principal-
mente trabalho com carteira 
assinada para os mais jovens. 
Tivemos o PIB estadual que 
menos cresceu no país nos 
últimos 40 anos. Vamos tra-

balhar muito para que o Sul 
Fluminense volte a ter em-

presas, criando condições 
para atraí-las. Estamos aqui, 
no eixo da Via Dutra, entre os 
maiores mercados consumi-
dores do país. E, por isso, no 
meu governo, essa será uma 
região prioritária em termos 
de industrialização e geração 
de muitos empregos”, afir-
mou Paes. 

Além de Pedro Paulo, 
Eduardo Paes estava acom-

panhado de candidatos a 
deputado federal e estadual 
que concorrem pela coligação 
“Juntos para Mudar, Coragem 
para Reconstruir”, formada 
por 12 partidos: PSD, MDB, 
PT, PV, PCdoB, PDT, PSB, Soli-
dariedade, PRD, PSDB, Cida-

dania e DC.

EXEMPLO QUE VEM DO RIO 

Na capital fluminense, 
quando era prefeito, Paes ge-

rou, entre janeiro de 2021 e 
junho de 2026, mais de 400 
mil postos de trabalho com 
carteira assinada, fazendo o 
Rio ter uma das menores ta-

xas de desemprego do país. 
“Falta preparar mão de 

obra, qualificação. E o Sul 
Fluminense será prioridade. 
Porque a posição geográfica 
e a infraestrutura existente já 
são muito boas, mas precisa 
de mais incentivos”, ressaltou 
o candidato. 

Enquanto o Estado do Rio 
é o único do Sudeste fora do 
top 10 em Competitividade 
dos Estados, segundo estudo 
recente elaborado pelo Cen-

tro de Liderança Pública, a 
cidade do Rio avançou 31 
posições em relação à edição 
anterior e atingiu sua me-

lhor colocação desde o início 
da série histórica do levanta-

mento.

Candidato do PSD ao Governo do Rio 
citou o exemplo feito na cidade do Rio

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Eduardo Paes em caminhada pelas ruas de Volta Redonda

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Marcelo Perillier

Douglas divulga nas redes sociais 
um dos programas eleitorais
O horario eleitoral gratuito na TV e no rádio começa nesta 
sexta-feira (28), mas o candidato do PL ao Governo do Rio, 
Douglas Ruas, resolveu atencipar-se e divulgou um dos pro-

gramas nas redes sociais. No programa, o candidato explora 
imagens da família Bolsonaro, especialmente de Flávio e Jair.

“Para nós bandido é bandido e merece cadeia, vítima é a 
mãe que enterrou o filho. Eu sou Douglas Ruas, das ruas do 
Rio real”, diz em um dos trechos.

Segundo colocado nas pesquisas, Ruas tem observado cres-
cimento nas intenções de voto ao mesmo tempo que amplia 
sua presença pelo estado e intensifica as ações de campanha.

Pela ordem, ele será o terceiro a se apresentar e espera cres-
cer ainda mais e, quem sabe, forçar um segundo turno contra 
o atual líder em todas as pesquisas, Eduardo Paes (PSD). 

Reduzir custas judiciais

O custo para recorrer à Justiça 
poderá cair significativamente 
no estado do Rio. De autoria do 
deputado estadual Anderson 
Moraes (PL), o Projeto de Lei 
nº 8.186/2026 propõe reduzir 
em 50% as custas judiciais 
cobradas no ajuizamento de 
ações e estabelecer novas 
regras para a taxa judiciária, 
para diminuir as barreiras 
financeiras enfrentadas por 
cidadãos e pequenos negócios 
para acessar o Judiciário.  

Taxa mínima e teto

Benefícios a MEIs

O projeto também estabelece um 
valor mínimo de duas UFIR-RJ 
e um teto de 500 UFIR-RJ para 
a taxa judiciária, independen-

temente do valor da causa. 
Outra mudança é a proibição da 
cobrança cumulativa de custas 
sobre o mesmo fato gerador 
quando decorrente exclusiva-

mente da movimentação interna 
do processo.

Um dos principais pontos da 
proposta beneficia diretamen-

te pessoas de menor renda e 
pequenos empreendedores. O 
texto prevê isenção do reco-

lhimento inicial das custas 
para MEIs, microempresas, 
empresas de pequeno porte, 
entidades beneficentes sem 
fins lucrativos e pessoas com 
renda familiar inferior a cinco 
salários mínimos.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas vai aproveitar o horário para crescer nas pesquisas

Limitação aos recursos

Reajuste pelo IPCA

Bate papo cultural

Para quem precisa recorrer de 
uma decisão judicial, a proposta 
limita as custas dos recursos a 
30% do valor devido na dis-
tribuição da ação original. Já 
na homologação de acordos 
judiciais ou extrajudiciais, não 
poderão ser cobradas novas 
custas além das eventualmente 
recolhidas no início do processo.

Outro ponto do projeto modifi-

ca a forma de atualização das 
custas. Pela proposta, os reajus-
tes anuais não poderão superar 
a variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) e proíbe o uso da taxa 
Selic para essa finalidade.

A Casa Brasil, um espaço cultural 
do Centro do Rio, recebe uma con-

versa com o artista Thomaz Velho, 
a curadora Adriana Nakamuta e a 
jornalista Domi Valansi no sábado 
(29), às 15h. Com entrada gratuita, 
a atividade vai abordar temas 
como a trajetória artística, a impor-
tância da região central na cultura 
e a exposição “Tormenta” - que 
está em cartaz até 6 de setembro.

Passeata de Ruas na Ilha do Governador

Garotinho na Baixada Fluminense

Junto com a candidata a vice-governadora Fernanda 
Louback, os candidatos ao Senado, Carlos Jordy e Carlos 
Portinho, além de candidatos a deputado estadual e fede-

ral, o candidato do PL ao Governo do Rio, Douglas Ruas, 
fez uma passeata na Ilha do Governador e um corpo a 
corpo em Cacuia, área de forte comércio popular. Ao longo 
do trajeto, conversou com comerciantes e moradores da 
região, ouvindo suas demandas e apresentando propostas: 
“A questão da mobilidade da Ilha do Governador é um 
problema que já é histórico, que os governantes anteriores 
não tiveram a coragem de encarar. Outra queixa recor-
rente é o serviço das barcas. Tem um contrato novo que 
foi assinado e logo no início do nosso mandato eu vou me 
debruçar para cobrar que seja cumprido”, disse. 
Além dessas demandas, Douglas também prometeu devol-
ver atendimento aos adultos na UPA da região que, após a 
reforma, ficou apenas com perfil pediátrico. 

Devido às chuvas na Região dos Lagos, a agenda do candida-

to do Republicanos ao Governo do Rio, Anthony Garotinho, 
nesta quinta-feira (27), em São Pedro da Aldeia e Cabo Frio, 
precisou ser cancelada. Com isso, ele fez corpo a corpo em 
São Jão de Meriti, onde a populção lembrou das obras de 
asfaltamento realizadas na cidade. Garotinho disse que, se 
eleito, voltaria com o programa Baixada Viva.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas e Portinho nas ruas da Ilha do Governador
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DÉBORAH GAMA
Rodoviária do Rio espera 
“boom” de passageiros no 
Rock In Rio 2026

Com o início do Rock In Rio 
mais próximo, a Rodoviária do 
Rio se prepara para receber um 
de seus maiores fluxos de pas-
sageiros do ano.

“Em grandes eventos como 
o Rock in Rio, a Rodoviária do 
Rio se transforma em uma das 
importantes portas de entrada 
para a cidade. Para muitos vi-
sitantes, é também o primeiro 
contato com o Rio de Janeiro, o 
que torna esse momento ainda 
mais especial e reforça a nossa 
responsabilidade em oferecer 
uma experiência à altura da 
cidade que os recebe. Nosso 
esforço é permanente para 
aprimorar a jornada do turista 
no terminal, oferecendo tudo o 
que ele precisa para um deslo-
camento seguro, um embarque 
confortável e uma chegada ao 
Rio que já seja o início de uma 
experiência positiva na cidade”, 
explica Roberta Faria, diretora 
geral da Rodoviária do Rio. 

Segundo levantamento da 
ClickBus, em parceria com a 
rodoviária, o movimento deve 
ser intenso no terminal entre 
os dias 3 e 14 de setembro, com 

estimativa de cerca de 500 mil 
passageiros, em aproximada-
mente 14.845 viagens de ôni-
bus, entre chegadas e partidas. 
O estudo prevê a maior movi-
mentação em 13 de setembro, 
com quase 50 mil passageiros 
passando pelo terminal.

Por isso a recomendação 
é não deixar para comprar as 
passagens em cima da hora. In-
clusive, segundo o estudo, 77% 
dos viajantes que se deslocarão 
para o festival afirmam que vão 
de ônibus e que a maioria vem 
de São Paulo, Minas Gerais e Es-
pírito Santo.

“O Rock in Rio já mostrou, 
em edições passadas, que é ca-
paz de triplicar a demanda por 
passagens de ônibus em poucos 
dias e movimentar frotas intei-
ras entre São Paulo e o Rio de 
Janeiro. É um retrato de como 
um único evento pode mexer 
com todo um setor, e é justa-
mente esse tipo de padrão que 
a ClickBus usa para ajudar via-
jantes e parceiros a se planejar 
diante de um pico de demanda 
que se repete a cada grande 
festival”, afirma Michelle Xa-
vier, diretora de Marketing da 
ClickBus.

Por Pedro Sobreiro

Mocidade realiza semifinal do 
samba para o Carnaval 2027 
A Mocidade Independente de Padre Miguel promove no 
próximo sábado (29) a semifinal da disputa de sambas-enredo 
para o Carnaval 2027. O evento começa às 21h na quadra Can-
cha de La Vintém, na Zona Oeste do Rio. A noite decisiva vai 
selecionar as parcerias finalistas para a escolha do hino oficial 
do enredo “Latinamente Independente”, que a verde e branca 
levará para a Marquês de Sapucaí.

Inspirada no clima da Copa Libertadores da América, a etapa 
promete mobilizar as torcidas das obras que continuam na 
disputa. Os portões abrem às 21h e o público vestindo a camisa 
da escola tem entrada gratuita até as 23h; após esse horário, o 
ingresso custa R$ 20. O local também disponibiliza mesas para 
quatro pessoas pelo valor de R$ 200. A quadra da agremiação fica 
localizada na Vila Vintém, em Padre Miguel, com expectativa de 
grande público para a reta final do concurso.

Festival na Quinta
A Prefeitura do Rio partici-
pa neste domingo (30) do 8º 
Festival Museu Nacional Vive, 
na Quinta da Boa Vista. O IRPH 
levará jogos, oficinas de RPG e 
pintura sobre patrimônio cultu-
ral. O evento gratuito comemora 
os avanços na reconstrução do 
Museu Nacional com vacinação 
da SMS, ciência, exposições e 
shows.

Atendimento deficitário

Jatinho sai da pista 

Muitos passageiros buscaram 
atendimento junto às compa-
nhias aéreas para remarcar 
passagens, obter informações 
sobre hospedagem e transpor-
te até o Galeão, que passou a 
absorver parte das operações. 
Alguns relataram dificuldade 
para encontrar alternativas de 
embarque, sobretudo na ponte 
aérea Rio-São Paulo.

Um jatinho Phenom saiu da 
pista durante o pouso nesta 
quinta (27) no Aeroporto Santos 
Dumont, no Rio. Ninguém ficou 
ferido. A ocorrência suspendeu 
temporariamente as operações 
do terminal, levando ao cance-
lamento de 42 voos e à alteração 
de outros 15 para o Galeão. 
Equipes do Cenipa apuram as 
causas do incidente na capital.

DOUGLAS REIS

Visitantes que vestem a camisa da Mocidade tem entrada franca

Combate ao tabagismo

Show de Jorge Aragão

Adoção pet na Barra

A Secretaria Municipal de Saúde 
promove até sábado (29) ações 
pelo Dia Nacional de Combate 
ao Fumo no Rio. A programação 
inclui vacinação, rodas de con-
versa, auriculoterapia e divulga-
ção do Programa de Controle do 
Tabagismo. O tratamento gratui-
to é oferecido nas 241 unidades 
de Atenção Primária para quem 
quer parar de fumar.

O mestre do samba Jorge Aragão 
sobe ao palco do Qualistage na 
noite de sábado (29) com o espe-
táculo comemorativo “50 Anos de 
Poesia”. Celebrando meio século 
dedicado à música brasileira, o 
cantor e compositor apresenta 
um repertório recheado de clássi-
cos eternizados em sua voz e na 
de grandes intérpretes, como “Eu 
e Você Sempre” e “Malandro”.

Três shoppings da Zona Oeste 
realizam feiras de adoção de 
cães e gatos neste sábado (29). O 
Recreio Shopping promove a ação 
com a Opa Rio das 11h às 17h, 
enquanto o BarraShopping recebe 
o público em frente ao ParCão das 
12h às 17h. No Vogue Square, o 
evento reúne adoção e atividades 
esportivas, o “Pet Yoga”, entre 7h e 
12h, com entrada via Sympla.

Livro revela bastidores das telenovelas

Mercado debate o impacto do streaming

Público altera rumo das histórias

O livro “Autoria e gênero na telenovela brasileira”, dos pes-
quisadores Tatiana Siciliano e Francisco Malta, será lança-
do no dia 31 de agosto na Livraria da Travessa do Leblon. 
A obra reúne entrevistas com grandes autores como Glória 
Perez, Silvio de Abreu, Lícia Manzo e Ricardo Linhares. 
Fruto de pesquisa financiada pela FAPERJ na PUC-Rio, o 
projeto investiga os processos de criação, as transforma-
ções do mercado e as relações de gênero nos bastidores 
das produções que marcaram época na televisão nacional.

A obra analisa o impacto das plataformas digitais na teledra-
maturgia, destacando a profissionalização das salas de roteiro 
e a busca por maior eficiência. A discussão de gênero é outro 
pilar central, evidenciando a histórica disparidade na ocupa-
ção de cargos de chefia por mulheres na televisão. O evento 
de lançamento ocorre às 18h no Shopping Leblon, reunindo 
pesquisadores e entusiastas da cultura audiovisual brasileira.

A publicação revela como a reação dos telespectadores modificou 
tramas consagradas. Em “Paraíso Tropical”, o casal Bebel e Olavo 
deveria durar apenas uma noite, mas conquistou o público e 
assumiu o protagonismo. Já em “Caminho das Índias”, Maya ter-
minaria com Bahuan, mas a autora Glória Perez mudou o desfe-
cho para aproximá-la de Raj. O livro também resgata os métodos 
de pesquisa histórica que Glória Perez praticou para “Desejo”, e 
causos sobrenaturais de bastidores, compartilhados por Solange 
Castro Neves, colaboradora de Ivani Ribeiro em “A Viagem”. 

DIVULGAÇÃO

Francisco Malta e Tatiana Siciliano pesquisam Narrativas & Consumo

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE BENS PARA O ESTAR MÉDICO - 
CAMA BELICHE, COLCHÃO IMPERMEÁVEL E CAPA PARA 
COLCHÃO                                                                            
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 117/2026 SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/09/2026 às 10h00.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/09/2026 às 10h05.
Código da Licitação no Portal SIGA: 39182
PROCESSO: SEI-080002/022033/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO.
O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no qual 
estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via 
impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00.

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTO LABORATORIAL - 
ANALISADOR MULTICANAL COM FORNECIMENTO DE 
INSUMOS E REAGENTES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 42/2026
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/09/2026 às 10h00.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/09/2026 às 10h05.
Código da Licitação no Portal SIGA: 38808
PROCESSO: SEI-080002/015932/2025
ORÇAMENTO: R$ 525.996,72 (quinhentos e vinte e cinco mil 
novecentos e noventa e seis reais e setenta e dois centavos).
O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no qual 
estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser retirado 
no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via impressa 
na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de papel 
formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00.
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Desocupação da 
garagem da TURP 
começa após 
decisão do TJ-RJ

A desocupação da garagem 

e base operacional da TURP, em 

Itaipava, começou na manhã 

desta quinta-feira (27), após a 

Justiça manter a ordem para 

retirada da empresa do imóvel. 

Segundo a intervenção admi-

nistrativa da Prefeitura de Pe-

trópolis, foram adotadas até o 

último momento medidas jurí-

dicas e tentativas de negociação 

com a proprietária para evitar 

a saída imediata, mas não hou-

ve acordo. O Município afirma 
que só tomou conhecimento da 

ação quando recebeu a ordem 

de despejo.

Com a manutenção da deci-

são judicial, a retirada envolve 

uma estrutura de grande por-

te. De acordo com a Prefeitura, 

o procedimento inclui o rebo-

que dos ônibus, a desmonta-

gem e transferência de má-

quinas da oficina mecânica, 
equipamentos de apoio e de-

mais itens utilizados na opera-

ção. Neste primeiro momento, 

os coletivos estão sendo distri-

buídos provisoriamente entre 

as garagens da Castelânea e do 
distrito da Posse.

A intervenção também in-

formou que avalia utilizar, du-

rante o período noturno, os ter-

minais de integração do Centro, 

Corrêas e Itaipava como bases 

de apoio para a frota. A Prefei-

tura admite que, diante da com-

plexidade da transição emer-

gencial, algumas linhas podem 

sofrer impactos.

Em nota, a intervenção 

afirmou que a TURP acumu-

lava mais de R$ 600 mil em 

dívidas somente com aluguéis, 

passivo que, segundo o Muni-

cípio, já ultrapassava um ano. 

A Prefeitura disse ainda que 

esse valor se soma a outras dí-

vidas e problemas trabalhistas 

e operacionais.

Segundo o Município, en-

quanto o recurso ainda era ana-

lisado pela Justiça, já havia sido 

iniciado o mapeamento pre-

ventivo de terrenos próximos 

às áreas de atuação da TURP 

para buscar alternativas capa-

zes de reorganizar a operação.

A garagem da TURP, lo-

calizada na Rodovia BR-040, 

em Itaipava, é alvo de uma 

ação de despejo movida pela 

proprietária do imóvel, Patri-

mony Administradora de Bens 

S.A. A liminar para desocupa-

ção voluntária em 15 dias foi 

concedida em 22 de julho, e a 

empresa foi intimada em 4 de 

agosto.

Desde então, a TURP e a 

Prefeitura tentaram suspender 

a medida ou ampliar o prazo 

para a saída, alegando que o 

imóvel funciona como gara-

gem e base operacional e que a 

retirada poderia comprometer 

o serviço. Na quarta-feira (26), 

a 1ª Vara Cível de Itaipava re-

jeitou novo pedido da empresa 

para permanecer no local por 

180 dias e manteve o mandado. 

Nesta quinta-feira (27), o TJRJ 

também negou o recurso.

Os magistrados reconhece-

ram a importância do trans-

porte público, mas que essa 

circunstância não permite 
obrigar a proprietária a man-

ter a ocupação do imóvel. O 

TJRJ apontou como alterna-

tivas a busca por outro imó-

vel, eventual desapropriação, 

acordo com a proprietária ou 

mediação judicial.

Ônibus são distribuídos provisoriamente 
entre garagens na Castelânea e Posse

DIVULGAÇÃO

Terminais do Centro, Corrêas e Itaipava podem servir como base à noite

Por Gabriel Rattes

SEPE aprova estado de greve dos 
profissionais da Educação
O Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação (SEPE/
Petrópolis) aprovou, por unanimidade, em assembleia geral 

realizada nesta quarta-feira (26), a entrada dos profissionais 
da rede municipal de ensino em estado de greve. Entre as 

reivindicações apresentadas pela categoria está o reajuste 

salarial. O SEPE defende uma correção de pouco mais de 13%, 

enquanto a Prefeitura teria apresentado proposta de 4,64%, 

com pagamento previsto somente a partir de janeiro. A catego-

ria também cobra mudanças no vale-alimentação, atualmente 

pago por meio do cartão Ypê Social, com proposta de aumento 

do benefício de R$ 100 para R$ 150. Outro ponto citado pelo 

sindicato é a situação dos enquadramentos funcionais, que, 

segundo a categoria, estão congelados. A proposta apresentada 

prevê o pagamento para cerca de 100 servidores por mês, nú-

mero considerado insuficiente diante da demanda existente.

Encaminhamentos 
Durante a plenária, foram apre-

sentados dados sobre o cenário 

epidemiológico dos municípios 

da Região Serrana, com destaque 

para a importância da ampliação 
da cobertura vacinal, especialmen-

te contra o sarampo, diante do 

registro recente de casos no estado 

de São Paulo. Também foram dis-

cutidas demandas dos municípios 

que serão encaminhadas. 

Assegurar dignidade

Direito do idoso 

O objetivo é assegurar mais digni-

dade, segurança, acessibilidade e 

acolhimento durante os procedi-

mentos de saúde, especialmente 

para pessoas que possam enfren-

tar dificuldades de comunicação, 
locomoção, compreensão das 

orientações médicas ou situa-

ções de fragilidade emocional. O 

projeto também determina que as 

unidades de saúde informem.

Foi aprovado em sessão plenária 

na Câmara Municipal de Petró-

polis, o Projeto de Lei nº 2784/26 
do vereador Júnior Coruja (PSD), 

que propõe garantir às pessoas 

idosas e às pessoas com defi-

ciência o direito à presença de 

acompanhante durante consul-

tas e exames realizados em esta-

belecimentos de saúde públicos 

e privados do município.

GABRIEL RATTES/CM

Entre as reivindicações apresentadas está o reajuste salarial

Multa e advertência

Ofício à CPTrans

Impactos da decisão

Em caso de descumprimento, os 

estabelecimentos privados estarão 

sujeitos a advertência escrita na 

primeira ocorrência. Em caso de 

reincidência, a proposta prevê 

multa de R$ 5 mil por pessoa 

prejudicada, com o valor destina-

do ao Fundo Municipal da Pessoa 

com Deficiência e reajustado pelo 
IPCA-E. O  projeto segue ao Poder 

Executivo para sanção.

O Sindicato dos Trabalhadores 

em Transportes Rodoviários de 

Petrópolis encaminha nesta quin-

ta-feira (27) um ofício à  CPTrans e 

ao interventor da TURP Transporte 

Urbano de Petrópolis, Junior Cezar 

Maurício Marinho, solicitando o 

agendamento, em caráter de ur-

gência, de uma reunião para tratar 

dos possíveis impactos da ordem 

judicial de despejo.

A entidade sindical pretende 

obter informações concretas 

sobre as providências que 

estão sendo adotadas diante 

da determinação da Justiça e, 

principalmente, sobre a forma 

como a desocupação do imóvel 

poderá repercutir diretamente 

sobre os trabalhadores que 

atualmente exercem suas ativi-

dades na TURP.

Pagamento do piso nacional do magistério

Petrópolis recebe municípios da Região Serrana 

Reuniões de alinhamento e paralisação efetiva

Os profissionais também reivindicam o pagamento do piso 
nacional do magistério, além de melhorias na estrutura 

das unidades de ensino. Segundo o Sindicato, a falta de in-

sumos nas escolas tem dificultado o desenvolvimento das 
atividades e o cumprimento das funções dos profissionais. 
A categoria ainda aponta preocupação com o atraso no pa-

gamento dos funcionários aposentados da rede municipal.

Petrópolis recebeu na última quinta-feira (27), representantes de 

10 municípios da Região Serrana para a 7ª Plenária da Comissão 

Intergestores Regional (CIR Serrana). O encontro teve como obje-

tivo discutir as principais demandas da saúde na região e buscar 

soluções conjuntas para o fortalecimento dos serviços oferecidos 

à população. A plenária também contou com a participação de 

representantes da Secretaria de Estado de Saúde (SES).

O SEPE/Petrópolis informou ainda que o estado de greve foi 
oficializado à Prefeitura nesta quinta-feira (27). Entre os pró-

ximos encaminhamentos estão reuniões de alinhamento nas 

unidades da rede municipal, de 27 de agosto a 4 de setembro, 

quando também será realizada uma nova assembleia da 

categoria. O sindicato também prevê um ato dos servidores 

em 7 de setembro e uma paralisação das atividades no dia 10 

de setembro. Na sequência, estão previstas novas reuniões e 

atos para definir os próximos passos do movimento.

ARQUIVO/TV CORREIO DA MANHÃ

O SEPE divulgou também as próximas ações a serem realizadas
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Extensão da vida útil de Angra 1 sob risco

A 
extensão da vida 
útil de Angra 1 
corre risco de 
não ser efetiva-
da, evidenciando 

a grave crise enfrentada pela 
Eletronuclear, estatal federal 
responsável pela gestão das 
usinas nucleares do Brasil. 
Uma auditoria feita pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
a empresa, subsidiária da Em-
presa Brasileira de Participa-
ções em Energia Nuclear e Bi-
nacional (ENBPar) aponta que 
a falta de recursos e problemas 
de gestão podem paralisar o 
projeto de Angra 1. Detalhe: 
ambas são vinculadas ao Mi-
nistério de Minas e Energia.

Pelo cronograma da Eletro-
nuclear, o plano de Angra 1 vai 
até 2028 e a estimativa de custo 
ultrapassa os R$ 3,5 bilhões. A 
execução financeira do projeto 
chegou a marca de R$ 1,3 bi-
lhão em fevereiro. Além disso, a 
maior parte do financiamento 

de longo prazo deve ocorrer por 
meio da emissão de debêntures 
conversíveis em ações de R$ 2,4 
bilhões. Só que a emissão ainda 
não foi efetivada, mesmo com a 
aprovação da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel).

“Isso tem obrigado a Ele-
tronuclear a recorrer a su-
cessivos empréstimos-ponte, 
mais onerosos, com custo fi-
nanceiro estimado em mais de 
R$ 185 milhões até fevereiro. 
Além disso, embora a dotação 

orçamentária seja compatível 
com as necessidades do proje-
to, a situação financeira reve-
la-se preocupante”, destacou 
o ministro Jorge Oliveira, rela-
tor do processo no TCU.

Há ainda a possibilidade, 

apontada pela auditoria do 
TCU, de que a insuficiência de 
recursos leve ao descumpri-
mento das condicionantes fixa-
das pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (Cnen). Esse 
risco se refere, inclusive, aos R$ 
500 milhões em recursos pró-
prios ainda não equacionados.

O objetivo do TCU foi ava-
liar os principais contratos 
para a implementação do Pro-
grama de Extensão da Vida 
Útil de Angra 1. A auditoria, 
que compõe o Fiscobras 2026, 
examinou cinco contratos que 
totalizam R$ 438 milhões.

O programa Angra 1 possi-
bilitará a operação da primeira 
planta termonuclear brasileira 
até 2044, conforme autorizado 
pela Cnen. “O empreendimen-
to reveste-se de relevância 
para o setor elétrico nacional, 
por se tratar de fonte de gera-
ção firme e complementar às 
fontes renováveis, além de re-
presentar, aproximadamente, 
um terço das receitas da Ele-
tronuclear”, explicou Oliveira. 

Relatório feito pelo TCU aponta falta de recursos e problemas de gestão da Eletronuclear na usina

DIVULGAÇÃO/ELETRONUCLEAR

Cronograma apresentado pela Eletronuclear para Angra 1 se estende até 2028 a um custo superior a R$ 3,5 bilhões

Por Sônia Paes
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Catástrofe no Nepal

Povoados devastados

Do total de mortos, 392 foram 

registrados no Nepal e três no 

lado chinês, segundo a imprensa 

estatal. As autoridades do Nepal 

usaram helicópteros para pro-

curar sobreviventes e lançar su-

primentos de emergência para 

milhares de pessoas isoladas em 

cidades e vales depois que o de-

sastre varreu uma área popular 

entre praticantes de trekking.

O abalo foi detectado a dez qui-

lômetros de profundidade pelo 

Centro de Pesquisas Geológicas 

(GFZ), na Alemanha, e pelo Centro 

de Terremotos da China, agência 

de defesa civil chinesa. Os alemães 

afirmaram que a magnitude foi 5, 
enquanto a agência chinesa regis-

trou 4,7. A tragédia desta quarta 

(26) deixou povoados inteiros 

devastados e submersos em lama.

OFFICE OF CONGRESSMAN JOHN RATCLIFFE VIA WIKIMEDIA COMMONS

Na Rússia, John Ratcliffe discutiu crise com Serguei Narichkin

Terremoto no Tibete

Colapso de geleira

Pânico e destruição

Turistas desaparecidos

Centros de sismologia ao redor 

do mundo registraram na quinta 

(27) um terremoto de magnitude 

5 no Tibete, região da China que, 
ao lado do Nepal, foi atingida um 

dia antes por uma enchente que 

matou pelo menos 395 pessoas. O 
epicentro do terremoto de quinta 

está a centenas de quilômetros 

ao norte da região fronteiriça que 

concentra os danos da enchente.

As enchentes repentinas ocorre-

ram após o colapso de uma gelei-

ra, que lançou rochas, gelo, lama 

e detritos nos sistemas fluviais das 
montanhas. O fenômeno, chama-

do de colapso glacial, causou um 

abalo sísmico equivalente a um 

tremor de magnitude 5,2. Por isso 
que, inicialmente, as autoridades 

pensaram que um terremoto 

havia causado a tragédia.

No Nepal, a enchente varreu o 

vale do rio Trishuli, no distri-

to de Nuwakot, ao norte de 

Katmandu, e o vale do rio Bhote 

Koshi, a leste da capital.

No lado chinês da fronteira, um 

deslizamento de terra que atin-

giu o porto de Gyirong engoliu 

carros e causou pânico e des-

truição, como visto nas imagems 

que aterrorizaram o mundo.

As autoridades nepalesas con-

tinuam sem notícias de 823 

pessoas, entre elas 517 turistas 
estrangeiros. Muitos dos desapa-

recidos são peregrinos hindus que 

viajavam ao sagrado Monte Kai-

lash, no Tibete. O grupo inclui 178 
cidadãos da Índia, 65 dos EUA, 53 
da Ucrânia, 51 da Malásia, 35 da 
Austrália, 33 do Reino Unido, 25 
do Canadá e 4 da Espanha.

Chefe da CIA discutiu crise com a 
Otan em viagem à Rússia

O diretor da CIA, John Ratcliffe, discutiu com seu equivalente 
russo, Serguei Narichkin, a escalada na crise entre a Rússia e 

a aliança militar ocidental Otan durante sua visita a Moscou 

na terça-feira (25). Chefe da espionagem americana, Ratcliffe 
passou cerca de nove horas na capital russa, em uma viagem 

cercada de mistérios feita em um cargueiro militar e cuja 

confirmação só ocorreu no dia seguinte.
A reportagem ouviu de uma pessoa com conhecimento do 

assunto em Moscou que eles trocaram impressões e adver-

tências, mas num tom mais ameno do que o sugerido por 

reportagem do americano Wall Street Journal.

Do lado americano, a preocupação era com as informa-

ções de inteligência segundo as quais Vladimir Putin poderia 

atacar alvos da Otan.

EUA, no momento, não estão preocupados

Porta-voz de chancelaria de Moscou faz ameaça

Trump diz que “Putin não vai atacar a Otan”

A motivação seria o momento de impasse na Guerra da 

Ucrânia, os ataques de Kiev que geraram uma crise de 
combustíveis e logística na Rússia e mesmo a fraqueza 

americana devido à exaustão no Irã. Relatos sobre esse 

temor de países da Otan, em particular os mais expostos 

membros da aliança na região do mar Báltico, têm sido fre-

quentes. Na quinta, Donald Trump afirmou não acreditar 
nessa possibilidade. “Não estou nem um pouco preocupa-

do, não há problema”, disse ao site Axios.

No encontro com Ratcliffe, Narichkin, um linha-dura que chefia 
o SVR (Serviço de Inteligência Estrangeiro), queixou-se do premiê 
britânico, Andy Burnham, que prometeu ajudar na criação de 

uma fábrica de mísseis de cruzeiro na Ucrânia. A porta-voz da 
chancelaria em Moscou, Maria Zakharova, disse que Reino Unido 
e França estavam “brincando com fogo”. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

Depois, repetiu a repórteres na Casa Branca que “Putin não 

vai atacar a Otan”. Mesmo integrantes da elite russa e do 

entorno do Kremlin, que passam parte do tempo tentando 

adivinhar o que pensa Putin, creem que o líder possa escalar 

o conflito e veem um embate ainda que limitado com a Otan 
como inevitável. Nesta quinta (27), o porta-voz do Kremlin, 

Dmitri Peskov, chamou de “histórias para assustar” as repor-

tagens trazendo tais cenários. Segundo ele, a Rússia não tem 

intenção de entrar em guerra com a Otan.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Donald Trump não crê que Vladimir Putin ousará atacar a Otan

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Mudança climática 
intensifica o El 
Niño no seu início

El Niño, o fenômeno que fa-

vorece de secas a inundações e 

promete eventos extremos nes-

te restante de 2026 e em 2027, 

está se intensificando com o 
aquecimento global. Dados co-

letados de corais em Galápagos 

(Equador), arquivo natural com 
um milênio de informações, 

mostram que a oscilação está 

ao menos 36,5% mais intensa 
do que durante o período pré-

-industrial. A conclusão é de um 

artigo publicado na quinta (27) 

na revista Science e confirma o 
que dados observacionais já su-

geriam: o El Niño também está 
sendo impactado pela mudan-

ça climática provocada sobre-

tudo pela queima de petróleo, 

carvão e gás natural.

Ainda que presumida, tal 

relação era de difícil comprova-

ção pela falta de registros mais 

remotos e pela grande variabi-

lidade natural do fenômeno. O 

estudo liderado por Julia Cole, 

professora da Universidade de 
Michigan, contorna o problema 

por meio da análise geoquími-

ca de alta resolução de corais 

do arquipélago no Pacífico e de 
exemplares fossilizados.

A paleoclimatologia, espe-

cialidade de Cole, permitiu a 

seu grupo de pesquisadores 

estimar as temperaturas da 

superfície do oceano naquela 

região nos últimos mil anos. As-

sim como ocorre com bolhas de 

ar aprisionadas em gelo de gla-

ciares e anéis de árvores, fósseis 

de corais guardam informações 

climáticas de outras eras.

Como Galápagos fica próxi-
mo à região em que o El Niño 
por padrão científico é moni-
torado, o conjunto trabalhado 

pelo estudo tinha potencial 

para refletir seu histórico de 
comportamento. Os dados ob-

tidos na análise foram então 

comparados com outras medi-

ções feitas a partir de corais do 

Pacífico. O resultado demons-

trou uma disparada da varia-

bilidade nas últimas quatro dé-

cadas. A atual variação é 36,5% 
mais alta do que a observada 

na era pré-industrial, com El 
Niños cada vez mais frequentes 
e mais intensos.

“Era o esperado”, afirma Re-

gina Rodrigues, professora da 

Universidade Federal de Santa 
Catarina e integrante da rede 

de pesquisadores do Instituto 

Nacional de Pesquisas Oceâni-

cas. “El Niño é um regulador 
do clima. E, como a gente está 
em desequilíbrio energético 

com as mudanças climáticas, o 

oceano está tentando tirar mais 

calor da atmosfera, acelerando 

seu ciclo”, diz a oceanóloga, que 

não participa do estudo.

El Niños fortes ocorriam 
em intervalos de 10 a 15 anos, 
como registrado em 1982/83, 
1997/98 e 2015/16. Nesta déca-

da, o ritmo mudou. O último El 
Niño intenso foi em 2023/24 e o 
seguinte, segundo projeções da 

Administração Nacional Oceâ-

nica e Atmosférica (Noaa), dos 

EUA, tem 93% de chances de 
ocorrer de setembro a novem-

bro deste ano.

Essa aceleração na frequên-

cia, agora confirmada como 
fruto das emissões provocadas 

pela atividade humana, tende 

a agravar as consequências de 

eventos extremos também de-

vido à potencial sobreposição 

de ocorrências.

“Estudos mostram que o PIB 
mundial cai após episódios de 

El Niño e que a recuperação 
leva cinco anos se eles forem 

fortes. A gente não se recupe-

rou ainda de um e já vamos ter 

outro”, observa Rodrigues, lem-

brando das inundações no Rio 

Grande do Sul, em 2024. “As coi-

sas ainda não foram totalmente 

reconstruídas, existem bairros 

com lixo ainda”, disse.

RAFA NIEDEMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Último El Niño produziu enchentes terríveis no Sul e seca no Norte do Brasil

Por José Henrique Mariante (Folhapress)
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Clássico da Rivalidade

Continuidade do projeto

O Maracanã recebe, neste do-

mingo (30), o Clássico da Rivali-

dade. A última vez que Flamen-

go e Botafogo se enfrentaram 

em 2026 foi em 14 de março. 

De lá para cá, os artilheiros dos 

rivais passaram por fases dife-

rentes. Enquanto Pedro, do Fla, 

é vice-artilheiro do Brasileirão, 

com 15 gols, Arthur Cabral, do 

Botafogo vive jejum de gols.

“Franco realmente cresceu e 

amadureceu como piloto neste 

ano”, disse o consultor executivo 

da Alpine, Flavio Briatore ao co-

mentar a extensão contratual do 

piloto argentino. Para ele, manter 

Colapinto no grid é parte impor-

tante do projeto da escuderia, que 

não tem chances de título de pilo-

tos, mas ocupa a sexta posição no 

campeonato de construtores.

REPRODUÇÃO/CINCINNATI OPEN

Tenistas brasileiros conquistaram dois títulos de duplas seguidos

POR  

PEDRO SOBREIRO

Franco Colapinto

Seca que incomoda

De olho no futuro

Flu sem reforços

Enquanto a Fórmula 1 se pre-

para para o GP de Monza, na 

Itália, que será realizado no fim 
de semana de 4 a 6 de setem-

bro, o piloto argentino Franco 

Colapinto ganhou um motivo 

para comemorar. Ele renovou 

seu contrato com a Alpine e está 

confirmado no grip pela equipe 
em 2027. Ele seguirá correndo 

ao lado do francês Pierre Gasly.

O artilheiro do Glorioso está a 

nove partidas sem marcar gols, 

e está pressionado por isso. Seu 

último tento foi marcado antes da 

Copa do Mundo, em maio, quan-

do fez um Hat-Trick contra o Co-

rinthians. Voltando de suspensão 

automática, Cabral terá no clássico 

contra o Rubro-Negro a chance de 

desencantar e aliviar um pouco a 

pressão da temporada.

Pelo lado rubro-negro, Pedro está 

confirmado para o jogo. Porém, o 
carrasco do alvinegro, Bruno Hen-

rique, está suspenso pelo terceiro 

cartão amarelo. Por isso, o técnico 

Leonardo Jardim avalia relacionar 

o centroavante Josmar, fenômeno 

da base do Flamengo. Com apenas 

17 anos, o atacante vem treinando 

com o elenco profissional e pode 
ser novidade no domingo.

Embalado no Brasileirão, o Flu-

minense encerrou sua busca por 

reforços nesta janela de transfe-

rências. A informação é do jor-

nalista Gabriel Amaral, do canal 

Raiz Tricolor. Ele afirma que o 
Flu já fez altos investimentos 

na janela inicial e só procurará 

opções no mercado caso algum 

atleta titular deixe o elenco nas 

próximas semanas.

Luz e Matos revelam que ‘respeito 
aumentou’ antes do US Open
Orlando Luz e Rafael Matos conquistaram dois títulos de 

Masters 1000 em sequência nas duplas, feito inédito para o 

Brasil. A ficha ainda não caiu, e a dupla não conseguiu escon-

der o sorriso no rosto ao se conectar à sala online onde aten-

deu a um grupo de jornalistas, diretamente de Nova York, 

palco do US Open. O respeito entre os duplistas do circuito 

aumentou ao chegarem em Cincinnati, onde conquistaram o 

segundo Masters seguido. “O que me chamou mais atenção 

foi os jogadores mais de cima do top 10. Não só por dar para-

béns, mas do jeito que eles estavam dando parabéns”, disse 

Matos. O tenista de Porto Alegre viu sinceridade nas felicita-

ções. “Eles entendiam, porque eles já ganharam muitas coisas 

assim, então eles entendiam a dificuldade daquilo e dava 
para sentir que eram bem sinceros”.

Conquistando o respeito das lendas

Sintonia que reforça a parceria da dupla

Amizade dentro e fora das quadras ajuda

Luz também é gaúcho. Nascido em Carazinho, cidade 

a 291 km da capital e com quase 62 mil habitantes, ele 

acredita que o respeito ajuda no desempenho em quadra. 

“Bota a gente ali no mesmo patamar deles pra poder dis-

putar pelos torneios maiores agora também”, disse.

“Eu também senti isso, dessas duplas maiores, do top 5 até 

eu diria, que são caras que estão todas as semanas ganhan-

do mil ou ganhando Grand Slam, tem isso na carreira já. 

Esse respeito que aumentou”, completou Orlando Luz.

“Ter ali um amigo do teu lado que te entende melhor, que sabe 

o que tu tá sentindo naquele momento, com certeza ajuda nes-

ses momentos de pressão”, revelou Rafael. Perguntado sobre 

a sintonia, Orlando afirmou que, às vezes, “um simples olhar 
resolve”. “A gente sabe muito bem o que o outro tá sentindo, 

mesmo que não precisa trocar uma palavra, às vezes”, disse.

Por Luca Machado (Folhapress)

O próximo torneio, inclusive, é o US Open, último Grand 

Slam do ano. A disputa de duplas masculinas começa no dia 

5 de setembro, em Nova York. Primeira dupla 100% brasilei-

ra a vencer um Masters 1000, Luz e Matos tiveram quatro 

conquistas em 2026. Os Masters vieram em Montreal, no Ca-

nadá, e Cincinnati, nos Estados Unidos, além dos canecos nos 

ATPs 250 de Santiago e Buenos Aires. Também ficaram com 
dois vices (Estoril e Houston). Luz e Matos, de 28 e 30 anos, 

são amigos fora de quadra e jogam juntos desde 2019.

REPRODUÇÃO/CINCINNATI OPEN

Orlando Luz e Rafael Matos são amigos também fora das quadras

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Vasco da Gama 
entra em fase 
decisiva na 
temporada

A próxima semana abre o 
trimestre final da temporada 
esportiva de 2026 no futebol 
brasileiro. Vivendo um mo-
mento de altos e baixos, o Vasco 
da Gama agora se prepara para 
uma maratona que definirá o 
futuro da instituição, seja ele 
positivo ou negativo.

No âmbito esportivo, o Gi-
gante da Colina segue vivo em 
três competições. Na Sul-Ame-
ricana, o elenco vascaíno en-
frentará nas quartas de final o 
Independiente Santa Fe, da Co-
lômbia, que eliminou o River 
Plate em pleno Monumental.

Na Copa do Brasil, o Cruz-
maltino é o último represen-
tante do Rio de Janeiro na 
competição e abriu as quartas 
de final com uma vitória he-
roica em São Januário, onde 
bateu o Vitória por 1 a 0, após 
ter o volante Cauan Barros in-
justamente expulso aos 17 do 
primeiro tempo. A partida de 
volta será realizada na próxi-
ma quarta (2), no Barradão. 
Com o gol marcado por Andrés 
Gómez, o Vasco levará à Bahia 
a vantagem de poder se classifi-
car para as semifinais com um 
empate. Mas não será jogo fácil, 
visto que o Vitória é muito forte 
jogando em seu estádio.

O sucesso do Vasco nas Co-
pas, porém, não vem se repe-
tindo no Brasileirão por pontos 
corridos, aonde o Cruzmaltino 
sofre com apenas 22 pontos 
conquistados em 23 partidas. 
Vice-lanterna da competição, o 
Vasco ainda não venceu no tor-
neio sob comando do técnico 
Pedro Emanuel, que terá mais 
15 jogos para tentar evitar o re-
baixamento, que pode ser de-

sastroso para as pretensões do 

clube, que busca se reerguer no 

cenário nacional. No momento, 

o Vasco está a quatro pontos de 

deixar a zona, e o primeiro de-

safio dessa “reta final” acontece 
já neste sábado (29), quando o 

Cruzmaltino receberá o Cruzei-

ro, em São Januário. Os minei-

ros são favoritos no duelo.

VENDA DA SAF

Parte fundamental para 

os planos de reconstrução do 

Vasco está na venda da SAF, 

que tem o empresário Marcos 

Lamacchia como principal in-

teressado. 

Na quinta (27), a Agência 

de fair play financeiro da CBF, 
Anserf (Agência Nacional de 

Regulação e Sustentabilidade 

do Futebol), deu início à ava-

liação das denúncias do presi-

dente do Flamengo, Bap, de um 

possível conflito de interesses 
envolvendo essa venda, já que 

Lamacchia é filho do dono da 
Crefisa, que é casado com Leila 
Pereira, presidente do Palmei-

ras, clube associativo.

O PROCESSO SERÁ CONDUZIDO 

SOB SIGILO.

“As partes foram notifica-

das para apresentar manifes-

tação e cumprir as diligências 

determinadas. Foram notifica-

dos na qualidade de terceiros 

interessados, com faculdade 

de manifestação, a Sociedade 

Esportiva Palmeiras, a Almi-

rante Participações e Empreen-

dimentos S.A., a Crefipar Parti-
cipações e Empreendimentos 

S/A e o Banco Crefisa S/A”, diz a 
Anserf em nota.

Fato é que o Vasco jogará por 

seu futuro a partir de setembro, 

dentro e fora de campo.

Vivo em três competições, Vasco tenta 
vender a SAF, enquanto luta contra o Z4

MATHEUS LIMA/ VASCO

Vasco está vivendo entre céu e inferno nas três competições que disputa no ano

Por Pedro Sobreiro
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NEYMAR CELEBRA 15 ANOS DE DAVI LUCCA O filho mais velho de Neymar Jr está 
crescendo rápido demais! O camisa 10 do Santos compartilhou nas redes sociais 
algumas fotos da festa de 15 anos do primogênito Davi Lucca. Numa delas, está junto 
com a atual esposa, Bruna Biancardi, e as duas filhas: Mavie, de 2 anos, e Mel, de 1 
ano. A mãe de Davi Lucca, Carol Dantas, compareceu à festa, junto com o atual 
esposo, Vinícius Martinez, e o filho dos dois, Valentin.

PAOLA OLIVEIRA NA IMPERATRIZ? - Os 
rumores do Carnaval 2027 já começaram e 
o principal deles é a volta de uma musa ao 
posto de Rainha de Bateria. Mas não para 
ocupar o posto que era dela, que ficou vago 
com a saída de Virgínia Fonseca. Paola 
Oliveira está cotada para assumir o posto 
na Imperatiz Leopoldinense, e não na 
Grande Rio. Ela na desfilou na Passarela do 
Samba neste ano e, ao que tudo indica, 
para voltar com tudo em 2027. 

CRISTIANO RONALDO COM NOVO LOOK 

- Quem está causando nessa volta aos 
treinos do Al Nassr é o astro português 
Cristiano Ronaldo. Não pelo seu porte físico 
e atlético aos 41 anos, e sim pelo novo 
visual: de cabelo raspado, na régua e loiro. A 
mudança veio depois do casamento com a 
influenciadora Georgina Rodriguez, após 
mais de 10 anos juntos. 

ANITTA NA GRANDE RIO? - Quem pode 
assumir o posto na Grande Rio é Anitta. A 
cantora é uma das cotadas pela escola de 
Caxias para ficar à frente da bateria no 
Carnaval de 2027. Contudo, enquanto o 
martelo não é batido, Anitta disputa outro 
posto na escola: do samba-enredo. Ela é 
uma das autoras do samba 11 para o 
desfile do ano que vem, junto com 
Arlindinho Cruz, Igor Leal, Fred Camacho, 
Fabian Juarez e Diego Nicolau.

MÔNICA PAIXÃO RECEBE PRÊMIO 

INTERNACIONAL - A grande hoteleira 
Mônica Paixão, CEO do resort Le Canton, em 
Teresópolis, e vice-presidente da ABIH-RJ, foi 
homenageada durante o Top Business 2026, 
em Roma. O prêmio é um reconhecimento de 
uma trajetória profissional construída com 
liderança, dedicação e compromisso com o 
desenvolvimento da hotelaria e do turismo. 

LAUANA DE VOLTA AOS TREINOS - Quase um mês depois de dar à luz ao pequeno 
Dom, Lauana Prado está de volta à rotina de treinos. Nesta terça-feira (25), a cantora 
sertaneja usou o instagram para publicar stories do seu primeiro dia de exercícios 
depois da gestação. Dom é o primeiro filho de Lauana com Tati Dias e usou a fertiliza-

ção in vitro para engravidar, obtendo sucesso logo na primeira tentativa. 

BARRIGUINHA DE GRÁVIDA DE SABRINA CRESCENDO - A apresentadora Sabrina 
Sato vem mostrando nas redes sociais a evolução da segunda gravidez, esta com o 
atual marido, o ator Nicolas Prates. Em uma foto publicada no último fim de semana, 
Sabrina postou um look com uma saia, dizendo ser a última vez que a sua nesta 
gestação, porque ela não iria entrar mais nos próximos dias. Ela, que já tem a 
pequena Zoe, de 7 anos, fruto do relacionamento com Duda Nagle, aguarda um 
menino desta vez, mas ainda não escolheu o nome.  
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A Big Beautiful Bill foi recebida no 
Brasil mais como um episódio da po-
lítica americana do que como um fato 
econômico de alcance internacional. É 
compreensível. Donald Trump desperta 
reações fortes e frequentemente atrai a 
atenção para sua figura teatral. Ainda 
assim, reduzir a discussão à polarização 
americana significa ignorar uma ques-
tão muito mais interessante: por que 
a maior economia do mundo decidiu 
voltar a falar de indústria, investimento 
produtivo, capacidade tecnológica e atra-
ção de capital em uma escala que não se 
via há décadas?

A resposta ajuda a compreender a 
transformação da economia global. Du-
rante anos, os Estados Unidos convive-
ram com déficits comerciais recorrentes, 
déficits fiscais crescentes e a transferên-
cia de parcelas importantes de sua capa-
cidade industrial para outras regiões do 
mundo. A ascensão da China como po-
tência manufatureira e tecnológica alte-
rou esse equilíbrio e levou Washington a 
reavaliar prioridades. A Big Beautiful Bill 
faz parte desse movimento.

Entre seus instrumentos estão me-
canismos de depreciação acelerada, in-
centivos ao investimento produtivo, estí-
mulos à expansão industrial e medidas 
voltadas à atração de empreendimentos 
considerados estratégicos. Em termos 
simples, trata-se de reduzir o custo do 
investimento, melhorar o retorno do 
capital e tornar o território americano 

mais atraente para empresas, tecnolo-
gia e produção. Quando uma empresa 
consegue recuperar mais rapidamente 
o investimento realizado em fábricas, 
equipamentos ou infraestrutura tecno-
lógica, o projeto torna-se mais rentável e 
a decisão de investir torna-se mais fácil.

Os sinais emitidos pelo mercado suge-
rem que essa mensagem foi compreen-
dida. A Apple anunciou investimentos 
superiores a US$ 500 bilhões nos Estados 
Unidos. A TSMC ampliou seus planos 
para cerca de US$ 165 bilhões. O projeto 
Stargate, envolvendo OpenAI, SoftBank 
e Oracle, trabalha com cifras que podem 
alcançar US$ 500 bilhões em infraestru-
tura voltada à inteligência artificial. Em-
presas japonesas, coreanas, taiwanesas e 
europeias ampliam sua presença produ-
tiva em território americano, enquanto 
capitais oriundos do Oriente Médio par-
ticipam da mesma corrida por tecnolo-
gia, energia e capacidade industrial.

Esse movimento não é uma exclusivida-
de americana. A Arábia Saudita, os Emira-
dos Árabes e a Índia também reorganizam 
suas estratégias para atrair investimentos, 
tecnologia e produtividade. Mesmo a Euro-
pa, historicamente mais regulada, voltou a 
discutir competitividade com uma intensi-
dade que parecia esquecida.

Nesse contexto, talvez a comparação 
mais desconfortável para o Brasil esteja 
logo ao lado. Sem possuir nosso merca-
do consumidor, nossa escala econômica 
ou nossos recursos naturais, o Paraguai 

vem atraindo empresas brasileiras por 
meio de energia barata, simplicidade 
tributária, previsibilidade regulatória e 
custos operacionais reduzidos. Quando 
uma empresa decide produzir além da 
fronteira, não está apenas mudando de 
endereço; está emitindo um julgamento 
econômico sobre o ambiente de negócios 
que considera mais favorável.

A disputa contemporânea tampouco 
se limita ao capital. Ela alcança os talen-
tos. Boa parte da liderança tecnológica 
americana foi construída por imigran-
tes ou filhos de imigrantes atraídos por 
universidades de excelência, mercados 
sofisticados e abundância de capital de 
risco. O brasileiro Eduardo Saverin é 
apenas um entre milhares de exemplos. 
Os Estados Unidos compreenderam há 
muito tempo que cérebros também são 
ativos estratégicos. O Brasil, que entre o 
final do século XIX e o início do século 
XX foi um país aberto à imigração e à in-
corporação de capacidades produtivas, 
raramente discute como atrair capital 
humano qualificado ou transformar co-
nhecimento em vantagem competitiva.

O contraste deve servir para reflexão. 
Continuamos figurando entre os princi-
pais destinos de investimento estrangei-
ro direto do mundo e possuímos ativos 
extraordinários: energia limpa, recursos 
minerais estratégicos, agronegócio com-
petitivo, biodiversidade incomparável e 
um mercado interno de dimensão con-
tinental. Ainda assim, convivemos com 
projetos travados por anos, insegurança 
regulatória, custos de transação elevados 
e uma burocracia persistente. O peso do 
chamado red tape continua sendo um 
dos principais freios ao investimento.

Os Estados Unidos decidiram redu-
zir o custo do investimento. O Paraguai 
decidiu reduzir o custo da produção. O 
Brasil continua convivendo com o custo 
da complexidade e com juros estratos-
féricos.

A urgência dessa reflexão torna-se 
mais evidente quando observamos os 
resultados. O crescimento brasileiro das 
últimas duas décadas foi modesto para 
uma economia com os ativos que pos-
sui. Quando descontado o crescimento 
populacional, o avanço da renda por ha-
bitante revela desempenho ainda mais 
limitado. No mesmo período, diversas 
economias asiáticas ampliaram a pro-
dutividade, atraíram investimentos e 
consolidaram posições de destaque em 
setores estratégicos.

A relevância da Big Beautiful Bill 
para o Brasil não está em seus detalhes 
legislativos nem na possibilidade de re-
produzi-la integralmente. Sua utilidade 
está em expor uma diferença de atitude 
diante de um mundo que voltou a dis-
putar investimentos, tecnologia, produ-
tividade, fábricas e talentos com intensi-
dade crescente.

A questão que emerge dessa dis-
cussão é menos americana do que bra-
sileira. Ela não diz respeito ao que os 
Estados Unidos decidiram fazer de si 
mesmos. Diz respeito ao que pretende-
mos fazer de nós mesmos. Em algum 
momento será necessário transformar 
vantagens em estratégia, estratégia em 
investimento e investimento em pros-
peridade. Poucas discussões serão tão 
importantes para o próximo ciclo políti-
co brasileiro quanto essa. E essa decisão 
ainda não foi tomada.

Questionado sobre as candidaturas 
ao Senado que vêm assumindo a ban-
deira do impeachment de ministros do 
STF que estão abusando de sua autori-
dade e destruindo a democracia brasi-
leira, Gilmar Mendes garantiu não estar 
preocupado. Segundo ele, há uma gran-
de diferença entre pensamento e ação.

“É um equívoco, mas é um equívoco 
compreensível, porque certamente al-
gumas pesquisas indicam que isso tem 
um apelo eleitoral. Entre o pensamen-
to e a ação, o pensamento e o gesto, vai 
uma distância enorme. Certamente, se 
alguém com essa bandeira se tornar se-
nador, terá imensas dificuldades de im-

plementá-la, porque o todo institucional 
caminhará talvez num outro sentido”, 
basicamente “ameaçou” Gilmar.

O impeachment é uma bandeira 
constitucionalmente prevista e é total-
mente legítimo tentar lançar mão dela 
em defesa das próprias instituições bra-
sileiras, vilipendiadas de dentro por au-
toritários incorrigíveis.

Diante de um cenário como esse, 
em que sequer uma das únicas solu-
ções viáveis sem romper ainda mais 
com a legalidade do que já estamos 

rompidos é tratada como admissível, 
fica ainda mais patético ter que lidar 
com argumentos que ainda apelam a 
abstrações inférteis como “diálogo” e 
“conciliação”.

O “todo institucional”, na cabeça de 
déspotas pomposos como Gilmar, sig-
nifica provavelmente “as minhas or-
dens”. Ele não deveria mandar no Bra-
sil, e não há diálogo que o convença do 
contrário. Líderes como ele precisam 
ser derrotados, não objeto de interlocu-
ção. Um país não pode ser refém.

Há anos, a construção civil reclama 
da falta de mão de obra. É difícil en-
contrar profissionais qualificados e, ao 
mesmo tempo, atrair gente nova para 
o setor. Esse é um problema que as em-
presas enfrentam diariamente.

Mas, depois de tanto falar sobre a fal-
ta de trabalhadores, chegou o momento 
de apresentar uma solução.

Foram dois anos de trabalho, discus-
são e diálogo entre empresas e trabalha-
dores. E, para mim, essa união é um dos 
pontos mais importantes das Trilhas 
Profissionais da Construção, iniciativa 

que o SindusCon-SP e seus parceiros 
lançarão no início de setembro.

O ponto de partida é simples: a cons-
trução precisa deixar claro que não ofe-
rece apenas emprego. Proporciona car-
reira. Muita gente talvez não saiba, mas 
o setor paga bons salários. A remunera-
ção média de entrada está em torno de 
R$ 2,4 mil, entre as mais competitivas da 
economia brasileira. Em São Paulo, ca-
pital, um mestre de obras pode receber 
entre R$ 15 mil e R$ 20 mil.

Quem pensa em ingressar na cons-
trução pode não saber por onde começar, 

o que precisa aprender ou quais compe-
tências são necessárias para avançar. E 
quem já está no setor nem sempre con-
segue visualizar até onde pode chegar 
profissionalmente.

As Trilhas Profissionais foram cria-
das justamente para dar respostas a es-
sas questões.

A proposta é organizar as carreiras, 
estabelecer critérios de qualificação e 
certificação e mostrar ao trabalhador 
um caminho concreto de evolução pro-
fissional. As empresas que aderirem ao 
programa passarão a adotar os mesmos 
degraus de evolução e sete linhas de 
qualificação, criando uma referência co-
mum e ajudando a uniformizar as car-
reiras no setor.

Também vamos atualizar nomencla-
turas que já não representam adequa-
damente as competências exigidas hoje, 

como as de servente e pedreiro.
Há ainda outro compromisso, investir 

em qualificação. O Senai-SP será parcei-
ro nessa jornada, com formação conec-
tada às necessidades reais dos canteiros. 
A ideia é levar conhecimento para mais 
perto de onde o trabalho acontece e pre-
parar profissionais para uma construção 
cada vez mais tecnológica, mecanizada, 
industrializada e produtiva.

O projeto começa em São Paulo, com 
empresas associadas ao SindusCon-SP, 
mas a ambição é maior. Se o modelo for 
validado, poderá ser levado a canteiros 
de obras de todo o Brasil.

Sabemos erguer edifícios, cidades 
e infraestrutura. Agora, com as Trilhas 
Profissionais da Construção, queremos 
deixar igualmente claro que também 
sabemos construir caminhos para uma 
carreira profissional.

Qual seria a nossa 
Big Beautiful Bill?

Quem pode enfrentar 
os abusos do STF?

Trilhas Profissionais: um novo 
caminho para a carreira na 
construção civil

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

LUCAS BERLANZA
Presidente da Diretoria Executiva - Instituto Liberal

YORKI OSWALDO ESTEFAN
Presidente do SindusCon-SP
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JORNAL DO  

APOSENTADO

Recadastramento I

Aposentadoria da Mãe II

Aposentados e pensionistas do 
Postalis que ainda não concluí-
ram o recadastramento obri-
gatório têm até 11 de setembro 
para regularizar a situação e 
evitar o bloqueio do benefício. 
O prazo regular terminou em 
31 de julho, mas o sistema 
continua disponível para quem 
possui pendências e precisa 
concluir o procedimento.

Segundo a Polícia Civil, a mu-
lher foi autuada em flagrante 
por lesão corporal, injúria, cár-
cere privado e apropriação de 
rendimentos de pessoa idosa, 
conforme o artigo 102 do Esta-
tuto da Pessoa Idosa. A ocor-
rência também foi enquadrada 
na Lei Maria da Penha. As três 
mulheres tiveram ferimentos 
leves após uma luta corporal.

DIVULGAÇÃO/INSS

Biometria continua sendo a primeira forma de validação.

ANDRE SOUZA E   

LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO)

Aposentadoria da Mãe I

Recadastramento II

INSS Acelera Concessão I

INSS Acelera Concessão II

Uma mulher de 49 anos foi 
presa suspeita de manter a 
própria mãe, de 86, em cárcere 
privado e de se apropriar da 
aposentadoria da idosa, em 
Santa Bárbara, Cariacica (ES). 
O caso foi descoberto na última 
terça (25), quando outra filha, 
de 52 anos, visitou a mãe. A 
suspeita teria impedido a idosa 
de deixar o imóvel.

O recadastramento é feito de 
forma totalmente digital, pelo 
Postalis Online, com acesso por 
CPF e senha. O procedimento 
busca manter os dados dos be-
neficiários atualizados, confir-
mar a condição de beneficiário e 
garantir a regularidade dos pa-
gamentos. Após 11 de setembro, 
os benefícios de quem permane-
cer pendente serão bloqueados.

A plataforma Prevjud, do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
já processou 775 mil ordens 
judiciais em 2026 para agilizar 
a implantação de benefícios do 
INSS. Desde 2024, foram enca-
minhadas 2 milhões de ordens, 
com 88,32% de respostas da 
autarquia. O sistema permite o 
envio de decisões sobre aposen-
tadorias, pensões e auxílios.

Regulamentado pela Resolução 
CNJ, o Prevjud é obrigatório nos 
tribunais que tratam de questões 
previdenciárias. A ferramenta 
integra sistemas judiciais ao 
INSS e reúne funções como con-
sulta a históricos previdenciá-
rios, dossiês médicos, intimações 
e identificação de descontos in-
devidos. O segurado acompanha 
a implantação pelo Meu INSS.

INSS libera consignado sem 
biometria para beneficiários
Beneficiários do INSS que não têm biometria facial cadastrada 
nas bases do governo poderão contratar empréstimo consig-
nado usando dados bancários para confirmar a identidade. 
A mudança está prevista em norma publicada em agosto. A 
biometria continua sendo a primeira forma de validação. Se o 
sistema não localizar o cadastro, será permitido entrar no Gov.
br com validação bancária e autorizar o empréstimo pelo Meu 
INSS. Para contratar, o benefício deve estar desbloqueado. Be-
nefícios novos ficam bloqueados para consignado nos primei-
ros 90 dias. A margem consignável é de até 40% do benefício e 
o contrato pode ter até 108 parcelas. Os bancos terão de enviar 
ao INSS documentos da operação e comprovantes do depósito 
em até sete dias úteis. A regra também vale para autorizar a 
portabilidade do empréstimo entre bancos.

Ministro fala em revisão da aposentadoria militar

Projeto cria proteção digital ao idoso

DPU pede acesso de migrantes a consignado

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou que o 
presidente Lul(PT) apresentou ao Congresso proposta 
para revisar as regras de aposentadoria dos militares. 
Trata-se do Projeto de Lei (PL) 4.920/2024, enviado pelo 
governo em dezembro de 2024. O texto estabelece idade 
mínima de 55 anos para a transferência, a pedido, de 
militares das Forças Armadas para a reserva remunera-
da, com regra de transição até 2032. A estimativa é de 
economia de R$ 2 bilhões.

O deputado federal Marreca Filho (PRD-MA) apresentou na 
Câmara o PL 5.179/2026, que cria o Estatuto da Segurança Digital 
do Idoso. A proposta obriga bancos, operadoras de telecomuni-
cações e plataformas de internet a promover campanhas contra 
golpes digitais. O texto também prevê atendimento prioritário às 
vítimas e cria um canal nacional gratuito, disponível 24 horas, 
para denúncias de crimes digitais contra pessoas com 60+

A Defensoria Pública da União (DPU) entrou com ação contra o 
INSS para garantir que migrantes possam desbloquear bene-
fícios para contratar empréstimos consignados. A DPU pede 
que, em 30 dias, seja apresentado um procedimento nacional 
transitório de autenticação e que ele seja implementado em 
até 90 dias. A medida deve permitir o uso de dados do Registro 
Nacional Migratório para confirmar identidade e prova de vida. 
Hoje, migrantes podem enfrentar bloqueios porque a biometria 
coletada pela Polícia Federal não está integrada ao Meu INSS.

WASHINGTON COSTA/MF

“Eu convido que a gente se debruce sobre isso”, disse Dario Durigan

Justiça libera 
R$ 2,75 bi para 
pagamento de 
atrasados do INSS

O Conselho da Justiça Fede-
ral (CJF) liberou R$ 2,75 bilhões 
para o pagamento de valores 
atrasados relacionados ao Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e a benefícios assisten-
ciais. O dinheiro será destinado 
a pessoas que venceram ações 
judiciais contra o governo fede-
ral e tiveram uma Requisição 
de Pequeno Valor (RPV) incluí-
da no lote de pagamentos.

Os recursos fazem parte de 
R$ 3,31 bilhões liberados pelo 
CJF para quitar dívidas judi-
ciais da União. Os processos 
envolvendo o INSS incluem 
casos de revisão de aposenta-
dorias, pensões, auxílio por in-
capacidade e outros benefícios 
previdenciários, além de bene-
fícios assistenciais.

Os atrasados são valores 
que deveriam ter sido pagos 
pelo governo e que foram reco-
nhecidos pela Justiça após uma 
ação. Para receber, portanto, 
não basta ter solicitado um be-
nefício ao INSS ou ter recebido 
uma negativa do órgão. É ne-
cessário ter vencido o processo 
judicial e estar entre as RPVs 
autorizadas para pagamento.

PAGAMENTO
O CJF repassa os recursos 

aos Tribunais Regionais Fede-
rais (TRFs), responsáveis pelos 
depósitos. Para cada beneficiá-

rio, é aberta uma conta no Ban-
co do Brasil ou na Caixa Econô-
mica Federal. O dinheiro não é 
transferido automaticamente 
para a conta bancária utilizada 
normalmente pelo segurado.

A data de liberação depen-
de do tribunal responsável 
pelo processo. O beneficiário 
deve consultar o andamento da 
ação no respectivo TRF, usando 
informações como CPF ou nú-
mero do processo. Quando o 
pagamento estiver disponível, o 
saque poderá ser feito no banco 
indicado, mediante apresenta-
ção dos documentos exigidos. 
Em alguns casos, a transferên-
cia também pode ser solicitada 
por meio do advogado.

VALORES POR REGIÃO
O TRF da 3ª Região, respon-

sável por SP e MT, recebeu R$ 
417,8 milhões no lote. Desse to-
tal, R$ 321,4 mi correspondem 
a ações relacionadas ao INSS e 
a benefícios assistenciais, en-
volvendo 10.534 processos e 
14.101 beneficiários. No TRF da 
2ª Região, que atende RJ e ES, 
foram liberados R$ 303,9 mi, 
dos quais R$ 220,6 mi são para 
ações previdenciárias e assis-
tenciais. São 9.840 processos e 
14.402 beneficiários. Já o TRF 
da 1ª Região, que inclui o DF e 
outros 12 estados, recebeu R$ 
1,09 bi: R$ 908,2 mi são destina-
dos a processos ligados ao INSS 
e a benefícios assistenciais.

Recursos serão pagos a quem ganhou 
ações na Justiça sobre aposentadorias 

DIVULGAÇÃO/INSS

Governo reconheceu valores atrasados após ações na Justiça

Da Redação
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Lucro da Caixa sobe 5,9%

Desemprego cai a 5,3% II

A Caixa Econômica Federal 
registrou lucro líquido recorren-
te de R$ 3,9 bilhões no segundo 
trimestre de 2026, alta de 5,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2025. Na comparação com o 
primeiro trimestre, o crescimen-
to foi de 12,4%. No primeiro se-
mestre, porém, o lucro recorren-
te somou R$ 7,4 bilhões, queda 
de 17,6% em 12 meses.

Os dados foram divulgados na 
quinta pelo IBGE. A Pnad reve-
lou que o número de pessoas 
ocupadas atingiu 103,3 milhões, 
recorde da série histórica. O 
número de empregados com 
carteira assinada foi 39,4 
milhões, também o maior da 
série histórica. Já a quantidade 
de trabalhadores sem carteira 
assinada era de 13,8 milhões.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Atividades agregaram R$ 2,1 trilhões à economia, mostra IBGE

Desemprego cai a 5,3% I

Bolsa Família

Brasil e Índia I

Brasil e Índia II

A taxa de desemprego no trimes-
tre terminado em julho ficou 
em 5,3%. O resultado representa 
o menor patamar para esse 
período de três meses de toda 
a série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, iniciada 
em 2012. No trimestre anterior, 
terminado em abril, a taxa era 
de 5,8%. 

A Caixa Econômica Federal paga 
na quarta (27) a parcela de agos-
to do Bolsa Família aos benefi-
ciários com Número de Inscrição 
Social de final 8. Neste mês, 
19,3 milhões de famílias serão 
beneficiadas, com o valor médio 
do benefício em R$ 678,35. Os 
moradores de 186 municípios de 
sete estados receberam o crédito 
no último dia 18.

O Brasil avançou nesta quinta-
-feira (27) na estratégia de diver-
sificação de parceiros comerciais 
ao assinar um memorando de 
entendimento com a Índia. O 
acordo entre a ApexBrasil e a 
Confederação das Indústrias 
Indianas busca aproximar em-
presas, ampliar investimentos e 
criar oportunidades de negócios 
entre os dois países.

Paralelamente à busca por no-
vos mercados, o Brasil prepara a 
retomada das negociações com 
o governo estadunidense. Na 
próxima segunda-feira (31), o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Márcio Elias Rosa, terá reunião 
virtual com Jamieson Greer, 
representante de Comércio dos 
Estados Unidos (USTR). 

Serviços ocuparam 15,9 mi e 
pagaram 2,2 mínimos em 2024
O setor de prestação de serviços não financeiros empregou 
15,9 milhões de pessoas em 2024. Esses trabalhadores rece-
beram, em média, 2,2 salários mínimos mensais.
Há dois anos, o cenário era composto por 1,9 milhão de 
empresas ativas que pagaram, ao todo, R$ 644,2 bilhões em 
salários e outras remunerações, como férias e comissões.
Os dados fazem parte da Pesquisa Anual de Serviços, divulga-
da nesta quinta-feira (27) pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).
O setor de serviços não financeiros abrange áreas como 
educação, escritórios de advocacia, imobiliárias, restaurantes, 
salão de beleza, tecnologia da informação, telecomunicação, 
transportes, turismo e vigilância. Bancos não estão incluídos 
no cálculo.

Novos mercados são saída para exportadores

Grupo cita efeitos da pandemia de covid-19

Dona de Habib’s e Ragazzo entra em RF

As mudanças no cenário comercial entre Brasil e Estados 
Unidos reforçam a necessidade de diversificação das estra-
tégias de exportação. Segundo Mariana Cazeiro, especialis-
ta em comércio exterior e negócios internacionais, empre-
sas brasileiras precisam olhar para novas oportunidades 
em outros mercados, como União Europeia e países do 
Mercosul, reduzindo a dependência de um único destino. 
“Se uma porta fecha ou fica mais difícil, outras oportunida-
des podem surgir”, avalia Mariana.

No processo, o grupo atribuiu as dificuldades financeiras aos 
efeitos da pandemia de covid-19, à expansão do delivery e à 
alta dos juros.
Segundo a empresa, a redução do fluxo de consumidores em 
shoppings e centros urbanos afetou as lojas físicas. Ao mes-
mo tempo, o crescimento das plataformas de entrega mudou 
os hábitos de consumo.

Controlador das marcas Habib’s, Ragazzo e Tendall Grill, o 
Grupo Gennius entrou em recuperação judicial com uma dí-
vida declarada de R$ 265,2 milhões. O pedido foi apresentado 
na segunda e aceito pela Justiça de São Paulo no dia seguinte 
(25). O juiz Jomar Juarez Amorim, da 1ª Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais de São Paulo, nomeou a consultoria 
KPMG como administradora judicial. O grupo afirmou que 
a medida busca preservar a sustentabilidade dos negócios e 
informou que as lojas continuam funcionando normalmente.

DIVULGAÇÃO

Especialista fala sobre novas portas de negócios 

Governo Central 
tem superávit de 
R$ 10,8 bilhões 
em julho

As contas do Governo Cen-
tral registraram superávit 
primário de R$ 10,8 bilhões 
em julho, segundo dados di-
vulgados nesta quinta-feira 
(27) pelo Tesouro Nacional. O 
resultado, que desconsidera 
os gastos com juros da dívida 
pública, foi o melhor para o 
mês desde 2022.

O Governo Central reúne 
Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central. 
Em julho de 2025, as contas 
haviam registrado déficit pri-
mário de R$ 59,1 bilhões.

O resultado de julho su-
perou a expectativa das insti-
tuições financeiras. Segundo 
a pesquisa Prisma Fiscal, di-
vulgada todo mês pelo Minis-
tério da Fazenda, os analistas 
de mercado estimavam défi-
cit primário de R$ 5,5 bilhões 
no mês passado.

Tradicionalmente, julho é 
um mês mais favorável para 
as contas públicas por causa 
do pagamento trimestral do 
Imposto de Renda por insti-
tuições financeiras.

Apesar do resultado posi-
tivo no mês, o acumulado de 
2026 ainda é negativo: défi-
cit de R$ 81,3 bilhões, alta de 
15,6% em valores nominais e 
de 12,4% descontada a infla-

ção. Em 12 meses, o rombo 
chega a R$ 71,6 bilhões, equi-
valente a 0,55% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

O desempenho de julho foi 
formado por:

Tesouro Nacional: superá-
vit de R$ 33,3 bilhões;

Previdência Social: déficit 
de R$ 22,2 bilhões;

Banco Central: déficit de 
R$ 302 milhões.

No acumulado do ano, o 
Tesouro registra superávit 
de R$ 177,7 bilhões, a Previ-
dência acumula déficit de R$ 
258,4 bilhões, e o Banco Cen-
tral, déficit de R$ 627 milhões.

A receita líquida do Gover-
no Central somou R$ 226,3 
bilhões em julho, alta real (aci-
ma da inflação) de 7,7% so-
bre o mesmo mês de 2025. As 
despesas totais ficaram em R$ 
215,5 bilhões, queda real de 
20,7% na mesma comparação.

Segundo o Tesouro, entre os 
fatores que contribuíram para 
o aumento das receitas estão:

Maior arrecadação do Im-
posto de Renda;

Crescimento da receita 
previdenciária, por causa do 
emprego formal recorde;

Aumento das receitas com 
exploração de recursos natu-
rais, por causa da alta do pe-
tróleo após a guerra no Orien-
te Médio.

Acumulado de 2026 até então registra 
déficit de R$ 81,3 bilhões

WASHINGTON COSTA/MF

O resultado de julho superou a expectativa das instituições financeiras

Da Redação
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Colaboração

Apoio

O presidente do MEP-VR, José 
Maria da Silva, o Zezinho, tam-
bém acompanhou as tratativas 
da comunidade e destacou a 
importância da presença de 
diferentes atores sociais, como a 
visita do Padre Juarez, que aliás, 
também colaborou nas negocia-
ções e aderiu ao tema “Frater-
nidade e Moradia” durante a 
campanha da Igreja Católica.

O Movimento Ética na Política 
(MEP-VR) também prestou apoio 
pela permanência das famílias 
na área. No início deste mês, 
eles divulgaram a história de 
uma das famílias que deram à 
luz a um bebê em meio a ordem 
de despejo. O menino, João 
Vitor, nasceu em um barraco 
improvisado na área da própria 
ocupação.

SECOM/PMVR

Famílias poderão ser contempladas por programa de moradia

Apoio político

Reunião no DF

Ampliação

Remanejamento

Em maio, a deputada estadual 
Marina do MST também esteve 
em Volta Redonda para apoiar 
as ações e atos das ocupações 
junto ao governo municipal. 
Na época, ela esteve com Neto 
e Munir para apresentar as 
demandas das famílias, que se 
reuniram em frente ao Palácio 
17 de Julho em pedido pela re-
gularização das terras ocupadas.

Em adesão a iniciativa que, este 
ano, propõe à igreja e à socie-
dade a reflexão sobre moradia 
como condição essencial para 
a dignidade humana, o prefeito 
Neto também se comprometeu 
a construir novas moradias por 
meio do programa Minha Casa, 
Minha Vida. Neste mesmo mês, 
inclusive, representantes foram 
à Brasília tratar da pauta.

O presidente do Instituto de 
Pesquisa e Planejamento Urbano 
(IPPU) Abimailton Pratti, e o 
assessor especial do prefeito 
Antonio Francisco Neto, Lu-
cas Santos da Silva foram até 
o Ministério das Cidades para 
entregar um ofício pela amplia-
ção das unidades. O encontro foi 
articulado pelo deputado federal 
Lindbergh Farias.

O objetivo é que a pasta altere o 
teto de unidades, estipulada em 
400, para 2 mil. O ofício deta-
lhou que o remanejamento será 
possível, uma vez que outros 
municípios do estado do Rio de 
Janeiro não utilizaram toda a 
cota. Durante a visita, também foi 
solicitado a prorrogação de um 
prazo para finalização dos proto-
colos junto à Caixa Econômica.

Vitória para as famílias Reflexo do 
Amanhã e da Ocupação da Paz
Após meses de mobilização em busca de regularização de 
áreas entre os bairros Siderlândia e Padre Josimo, as famílias 
do Reflexo do Amanhã e da Ocupação da Paz celebraram 
a decisão de desapropriação da área ocupada na divisa do 
município com Barra Mansa anunciada pela prefeitura nesta 
quarta-feira, dia 26. A medida foi tomada faltando apenas 
quatro dias para que a ordem de reintegração de posse, 
prevista para esta segunda-feira (31), que foi suspensa pela 
Justiça após acatar o pedido apresentado pela prefeitura. 
A decisão foi proferida pelo juiz Guilherme Martins Freire, 
titular da 3ª Vara Cível de Comarca de Barra Mansa nesta 
quinta-feira, dia 27, e na decisão, o magistrado considerou 
as providências adotadas pelo município para garantir uma 
solução às famílias.

Realocação de moradores 

Embates pela desapropriação

Respeito à Justiça e proteção às famílias

Em sua decisão, o juiz destacou que, embora a desapro-
priação alcance especificamente a área da ocupação Refle-
xo do Amanhã, também existe compromisso formalizado, 
com prazo previsto até o final de setembro, para a realo-
cação dos moradores da Ocupação da Paz. As famílias que 
atendem aos critérios serão contempladas pelo programa 
Minha Casa, Minha Vida. Para aquelas que apresentem al-
gum impedimento legal, o município trabalha com outras 
alternativas de atendimento, como o Aluguel Social. 

As mobilizações acerca da desapropriação do terreno foram 
marcadas por momentos de embate. O último aconteceu du-
rante o lançamento da campanha de reeleição do deputado 
estadual Munir Neto na última semana, na terça-feira (18), 
que contou com a presença do próprio prefeito, do candida-
to ao Governo do Estado, Douglas Ruas, e do candidato ao 
Senado, Marcos Dias.

O prefeito Antonio Francisco Neto comemorou a decisão e 
afirmou que a prioridade desde o início foi construir uma 
solução que respeitasse a Justiça, mas também protegesse as 
famílias. “Fizemos tudo dentro da lei e mostramos à Justiça 
que havia um caminho para resolver essa situação sem colo-
car famílias na rua. Quero agradecer à Defensoria Pública, à 
Igreja Católica, ao deputado estadual Munir Neto, ao verea-
dor Edson Quinto e a todos que nos ajudaram. Nossa preocu-
pação sempre foi cuidar das pessoas”, afirmou Neto.

ARQUIVO/PMVR

Prefeitura também propôs contemplação do MCMV

C O R R E I O  

DO   VALE 

Concessionária 
esclarece novas 
intervenções na 
Rodovia Dutra

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Tecnologia e Inovação de 
Barra Mansa participou nesta 
semana, de uma reunião com 
representantes da Motiva (an-
tiga CCR RioSP) - concessioná-
ria responsável pela adminis-
tração da Rodovia Presidente 
Dutra. 

A reunião teve como obje-
tivo ampliar o diálogo entre a 
concessionária, o setor produ-
tivo e o poder público sobre as 
obras de duplicação da Dutra 
no trecho de Barra Mansa. Du-
rante o encontro, foram apre-
sentadas informações sobre o 
andamento das intervenções, 
etapas previstas, alterações na 
circulação e medidas relacio-
nadas ao acesso aos empreen-
dimentos instalados ao longo 
da estrada.

O encontro foi promovido 
pela Associação Comercial, In-
dustrial, Agropastoril e Pres-
tadora de Serviços da cidade 
(Aciap-BM) e pela Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) do Sul Fluminense. 
Também estiveram presentes 
empresários e representantes 
de estabelecimentos localiza-
dos nas proximidades da ro-
dovia.

A pasta acompanha as 
discussões como parte da 
atuação do município na ar-

ticulação com o setor empre-
sarial e com as instituições 
envolvidas nas obras. A pro-
posta é contribuir para que 
as informações cheguem aos 
empreendedores e para que 
eventuais necessidades rela-
cionadas ao funcionamento 
das atividades econômicas 
possam ser apresentadas di-
retamente à concessionária.

- Barra Mansa tem uma 
relação importante com a Via 
Dutra, que é estratégica para 
a nossa economia, para a cir-
culação de pessoas e para a 
atividade das empresas insta-
ladas no município. Por isso, 
a Prefeitura entende que o 
diálogo permanente com a 
CCR, com a Aciap-BM, com a 
ADR e com os empresários é o 
melhor caminho para acom-
panharmos cada etapa das 
obras e buscarmos, de forma 
conjunta, soluções para as si-
tuações que possam surgir ao 
longo da execução - afirmou 
o secretário da Pasta, Cesar de 
Carvalho.

Durante a reunião, os em-
presários puderam esclarecer 
dúvidas e apresentar situa-
ções relacionadas ao acesso 
aos estabelecimentos, à cir-
culação de veículos e à rotina 
das atividades comerciais.

A Prefeitura de Barra 
Mansa seguirá acompanhan-
do as próximas etapas das in-
tervenções.

Reunião organizada pela Aciap e ADR 
em Barra Mansa, reuniu empresários

DIVULGAÇÃO/PMBM

Durante o encontro, foram apresentadas informações sobre as  intervenções

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação
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Prefeitura do Rio divulga plano especial 
de operações para o Rock in Rio 2026

A Prefeitura do Rio divul-

gou, nesta quinta-feira (27), o 

esquema operacional que será 

adotado para o Rock in Rio 

2026, que começa na próxima 

sexta-feira, dia 4 de setembro. 

O planejamento foi apresenta-

do no Centro de Operações e 

Resiliência (COR-Rio) e reúne 

ações de trânsito, transporte 

público, ordenamento urba-

no, saúde, limpeza e proteção 

ao consumidor.

“O Rock in Rio é uma ope-

ração integrada, que envolve 

planejamento, coordenação e 

atuação conjunta de diferentes 

órgãos municipais. A Riotur 

tem o papel de articular esse 

trabalho para que a festa acon-

teça com organização e segu-

rança, respeitando a rotina da 

cidade e dos cariocas e propor-

cionando a melhor experiência 

possível para todos que vêm 

ao Rio aproveitar os shows”, 

afirmou o presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows.

ESQUEMA DE TRÂNSITO
A CET-Rio implementará 

um esquema de trânsito com 

bloqueios no entorno do Par-

que Olímpico das 14h às 5h nos 

dias de evento. A circulação na 

Avenida Embaixador Abelardo 

Bueno e vias do entorno será 

restrita a moradores credencia-

dos, veículos oficiais e ao trans-

porte público. 

A fiscalização utilizará leitor 
de placas OCR e totens indica-

tivos, além de videomonitora-

mento remoto. A equipe diária 

contará com 210 operadores, 20 

veículos, 40 motos, 17 reboques 

e 39 painéis de mensagens. O 

estacionamento na região esta-

rá proibido.

MOBILIDADE
A mobilidade do público 

será centralizada no transporte 

coletivo. A MOBI-Rio operará o 

BRT Expresso Rock in Rio com 

três linhas diretas e semidire-

tas ligando os terminais Jardim 

Oceânico, Alvorada e Paulo 

da Portela ao Terminal Centro 

Olímpico e à Estação Morro do 

Outeiro. Os bilhetes custam R$ 

29 e devem ser adquiridos pelo 

aplicativo Jaé. O desembarque 

nos terminais dará direito a 

uma pulseira para o embarque 

de retorno.

O MetrôRio funcionará com 

a Estação Jardim Oceânico 

aberta 24 horas para embarque 

durante os dias de festival, en-

quanto as demais estações fun-

cionarão de madrugada apenas 

para desembarque. A Linha 1 

do VLT Carioca também opera-

rá 24 horas, oferecendo serviço 

expresso entre o Terminal Gen-

tileza e o Santos Dumont entre 

23h e 5h.

SEGURANÇA REFORÇADA
A Secretaria Municipal de 

Ordem Pública (SEOP) atuará 

com 478 agentes por turno, sen-

do 359 dedicados ao programa 

BRT Seguro. A Guarda Munici-

pal mobilizará um efetivo total 

de 4.708 agentes ao longo do 

período do evento para contro-

le viário e patrulhamento nos 

pontos de chegada à cidade. 

Toda a operação será monito-

rada pelo COR-Rio em tempo 

real por meio de 800 câmeras, 

drones e uma base avançada 

instalada no Parque Olímpico.

OPERAÇÃO INTEGRADA
A Comlurb atuará com 142 

garis diários em três turnos 

para lavagem e conservação 

das vias do entorno, disponi-

bilizando 350 contêineres. A 

Secretaria Municipal de Saúde 

apoiará a regulação médica e 

intensificará a vacinação con-

tra o sarampo em pontos estra-

tégicos da cidade, enquanto o 

IVISA-Rio fiscalizará os serviços 
de alimentação. 

O Procon Carioca contará 

com 22 agentes no local para 

orientação e fiscalização co-

mercial, e a Secretaria de Polí-

ticas para Mulheres enviará 65 

profissionais por dia para ações 
de prevenção ao assédio. A Rio-

luz concluiu a manutenção de 

mais de 200 postes e manterá 

plantão 24 horas.

A operação integrada busca 

minimizar os impactos na mo-

bilidade urbana da Zona Oes-

te. As autoridades municipais 

recomendam que os especta-

dores planejem o deslocamen-

to com antecedência, deem 

preferência ao sistema público 

de transporte e utilizem os ca-

nais oficiais do município para 
acompanhar as atualizações do 

trânsito em tempo real.

Plano no COR-Rio integra BRT Expresso, metrô 24h e monitoramento com inteligência artificial
RAFAEL CATARCIONE / PREFEITURA DO RIO

Esquema integrado mobiliza órgãos municipais para atender cariocas e visitantes 

A oito dias da abertura 

oficial dos portões na Cidade 
do Rock, o Rock in Rio iniciou 

a comercialização antecipa-

da de comidas e bebidas por 

meio de seu aplicativo ofi-

cial. O novo serviço permite 

que os frequentadores pla-

nejem o consumo e garan-

tam antecipadamente itens 

de marcas como Heineken, 

Coca-Cola, Schweppes Mi-

xed, Red Bull, água Crystal 

e Bob’s antes de chegarem 

ao Parque Olímpico, trazen-

do muito mais praticidade 

para o público e otimizando 

o tempo de aproveitamento 

de todas as atrações. 

A compra é realizada por 

Pix ou cartão de crédito e fica 
disponível diariamente até 

as 10h da manhã do dia do 

evento. Para efetuar a retira-

da do produto adquirido nos 

bares do festival, basta apre-

sentar o QR Code exclusivo 

gerado no próprio dispositivo 

móvel.

A iniciativa vem acompa-

nhada por uma importante 

ação sustentável de consu-

mo consciente na Cidade do 

Rock. Na aquisição da pri-

meira bebida, o espectador 

recebe um copo oficial reuti-
lizável, podendo trocá-lo ou 

reaproveitá-lo nas compras 

seguintes para obter descon-

tos no valor dos novos itens 

adquiridos. 

Caso o comprador não uti-

lize o voucher durante a rea-

lização do festival, o reem-

bolso financeiro integral será 
processado automaticamente 

a partir do dia 14 de setem-

bro, sem cobrança de taxas.

Pela mesma ferramen-

ta digital, os fãs conseguem 

consultar o cronograma de 

horários dos shows, agendar 

armários privativos, reservar 

opções de transporte oficial e 
criar uma agenda personali-

zada das apresentações para 

compartilhar com amigos 

nas redes sociais. 

O Rock in Rio 2026 acon-

tece nos dias 4, 5, 6, 7, 11, 12 

e 13 de setembro, reunindo 

grandes nomes da música 

internacional e nacional em 

uma estrutura totalmente 

renovada, com palcos mo-

dernos, atrações imersivas 

e alta gastronomia na Zona 

Oeste carioca. A expectativa 

da organização é movimen-

tar milhares de pessoas dia-

riamente na Barra da Tijuca 

com total segurança e con-

veniência.

RiR abre venda antecipada de comidas pelo aplicativo
MARCELO PERILLIER

Além das grandes marcas, o evento também serve pequenas porções

Por Déborah Gama

Da Redação
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Atendimentos de retorno 

PCA de Cordeiro

A Prefeitura de Nova Friburgo, por 
meio da Secretaria de Saúde, info-
rou a programação de consultas 
de retorno nas unidades de saúde. 
As consultas estão disponíveis em 
diferentes unidades, com atendi-
mento em especialidades como 
clínica geral, pediatria, cardiologia, 
ginecologia, ortopedia, dermatolo-
gia, neurologia, urologia, endocri-
nologia, entre outras.

A Prefeitura de Cordeiro, por 
meio da Secretaria de Adminis-
tração, anunciou a publicação 
oficial do Plano de Contrata-
ções Anual (PCA) referente ao 
exercício de 2027. O documento 
é essencial para o planejamen-
to estratégico das aquisições, 
prestação de serviços, execução 
de obras e demais contratações 
previstas para o próximo ano.

ASCOM/PMT

Iniciativa foi criada com o objetivo de aproximar o órgão da população

Defesa Civil Presente

Especialidades divididas 

Articulação política I

Articulação política II

Durante a reunião, a Secretaria 
Municipal também apresentou 
o projeto “Defesa Civil Presente”, 
que pretende levar o órgão para 
mais perto das comunidades. 
Entre as ações estão visitas 
porta a porta, levantamento de 
informações e um censo para 
identificar características, neces-
sidades e vulnerabilidades de 
cada região. 

Na Policlínica Sylvio Henrique 
Braune, que está funcionando 
na antiga clínica Ecocard, na rua 
General Osório, os atendimentos 
especializados acontecem con-
forme a programação, de 8 a 14 
de setembro. No Posto de Saúde 
Waldir Costa, há atendimento de 
clínica geral, pediatria e pré-natal 
de segunda a sexta-feira, das 7h 
às 17h.

O Prefeito de Friburgo, Johnny 
Maycon (PL) esteve no Rio de 
Janeiro, ao lado do prefeito de Su-
midouro, Galileu Freitas (PL), em 
uma reunião com o presidente do 
Detro-RJ, Mauro Fliess. O objetivo 
foi buscar uma alternativa que 
permita que a linha de ônibus de 
Pilões, em Nova Friburgo, possa 
também atender a comunidade 
de Campinas, em Sumidouro.

Embora Campinas pertença 
ao município de Sumidouro, 
os moradores possuem um 
forte vínculo com o 3º distrito 
de Nova Friburgo e utilizam a 
cidade diariamente para acessar 
serviços de saúde, comércio e 
outras necessidades. Os políticos 
estão tentando viabilizar essa 
autorização e encontrar uma 
solução que facilite a locomoção. 

Defesa Civil de Teresópolis amplia 
ações para enfrentar El Niño

A Secretaria Municipal de Defesa Civil de Teresópolis reu-
niu representantes de comunidades, Núcleos Comunitários 
de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs), órgãos públicos e 
instituições no Teatro Municipal para discutir prevenção e 
preparação para possíveis impactos do El Niño. O encon-
tro também tratou de monitoramento, emissão de alertas, 
áreas de risco, rotas de fuga e medidas de autoproteção. 
Um dos assuntos que chamou atenção foi a orientação 
para que moradores tenham uma mochila de emergência 
preparada para situações que exijam deixar temporaria-
mente suas casas. A Defesa Civil, porém, reforçou que 
não é necessário comprar equipamentos ou uma mochila 
específica: uma bagagem comum, com documentos e itens 
essenciais, já pode ajudar em uma emergência.

Comunidade auxiliando na prevenção

Incêndios florestais também preocupam

Mapa de risco será atualizado pela Defesa Civil

A reunião também serviu para moradores cobrarem res-
postas e apresentarem problemas dos bairros de toda a ci-
dade. Segundo a Prefeitura de Teresópolis, representantes 
de comunidades como Beira Linha, Vale da Revolta, Granja 
Florestal e Campo Limpo levaram questionamentos sobre 
pontos de apoio, intervenções ambientais, ocupação do 
território e riscos. A proposta é aproximar cada vez mais a 
Defesa Civil da realidade vivida pelos moradores.

A prevenção de incêndios florestais também entrou na 
pauta. Participantes defenderam fiscalização mais inten-
sa, educação ambiental permanente e medidas preventi-
vas para evitar que práticas realizadas nas comunidades 
acabem provocando incêndios. O encontro também 
discutiu os riscos em áreas que não estão protegidas por 
Unidades de Conservação.

A Defesa Civil informou que o mapa de áreas de risco de 
Teresópolis está em processo de atualização. O trabalho 
inclui a análise de riscos de movimentos de massa e hidroló-
gicos, além do levantamento das rotas de fuga existentes nos 
bairros. A intenção é ampliar o acesso da população a essas 
informações. Já os NUPDECs foram apresentados como peças 
importantes na estratégia de prevenção. A ideia é que os 
moradores atuem como uma ponte entre as comunidades e o 
poder público, ajudando a identificar vulnerabilidades.

ASCOM/PMT

Encontro reuniu representantes de NUPDECs e órgãos públicos

MPF pede 
indeferimento da 
candidatura de 
Joacir Barbaglio

O Ministério Público Federal 
(MPF) manifestou-se contrário 
à candidatura de Joacir Barba-
glio, mais conhecido como Joa, 
na disputa pelo cargo de depu-
tado federal pelo PSD. Para o 
órgão, o registro de candidatu-
ra merece ser indeferido. Joacir, 
que não declarou bens à Justiça 
Eleitoral, é ex-prefeito impug-
nado de Três Rios. Ele foi con-
denado por improbidade admi-
nistrativa por receber e pagar 
valores indevidos a vereadores 
enquanto era presidente da Câ-
mara Municipal de Três Rios.

Em 2025, Joa deixou o car-
go no Executivo trirriense, e 
quem assumiu a função foi Jo-
nas Dico (PSD), após ser eleito 
com 16.182 votos (40,19% dos 
votos válidos) na eleição suple-
mentar, realizada no domingo, 
5 de outubro de 2025. Ele con-
correu pela coligação “Três Rios 
Não Pode Parar”, que reuniu os 
partidos Podemos e Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB).

A nova configuração política 
ocorreu após o TRE-RJ indeferir 
a candidatura do então ex-pre-
feito por improbidade admi-
nistrativa referente ao período 
em que ele presidia a Câmara 
Municipal.

Na manifestação, o MPF cita 
ainda a condenação do can-
didato no Recurso Eleitoral nº 
0600657-76.2024.6.19.017, re-
lacionado à captação e ao gasto 
ilícito de recursos. Na ocasião, 
Joa teve o mandato de prefeito 
de Três Rios cassado.

O processo tramitou no 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio de Janeiro (TRE-RJ), onde 
a Corte votou pela cassação do 
ex-prefeito de Três Rios e do 
vice, Jaqueson Martins, por uso 
ilegal de recursos da campanha 
eleitoral de 2024. O caso en-
volveu o pagamento de mate-
riais de campanha, conhecidos 
como “santinhos”, utilizados 
pela chapa dos políticos, em 
uma prática popularmente co-
nhecida como “caixa 2”.

A decisão teve origem em 
uma representação apresen-
tada pela coligação adversária 
“É Por Amor a Três Rios, É Por 
Você”, do candidato Vinícius Fa-

Em 2025, Joa deixou o cargo de 
prefeito de Três Rios por improbidade

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE TRÊS RIOS

Órgão diz que o registro merece 
ser indeferido pela Justiça Eleitoral

Por Leandra Lima

rah, que denunciou a chapa de 
Joa por utilizar a conta de cam-
panha do Partido Republicanos 
para contratar serviços gráficos 
com valores supostamente sub-
faturados.

Pela produção de quase 2 
milhões de materiais impressos 
e santinhos distribuídos duran-
te a campanha, as notas fiscais 
registraram o valor de R$ 5.858 
pelos itens. Porém, os orçamen-
tos de mercado para essa quan-
tidade ultrapassaram R$ 110 
mil, entre 15 e 20 vezes mais do 
que o valor apresentado pela 
chapa do ex-prefeito.

Joa já havia tido o mandato 
cassado por decisão judicial re-
lacionada à improbidade admi-
nistrativa, após decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
Com isso, o município passou 
por uma eleição suplementar, 
realizada em 2025, que definiu 
Jonas Dico (PSL) como novo 
chefe do Executivo.

Diante do caso, Joa afirmou 
que as denúncias eram infun-
dadas e tinham apenas moti-
vação política. Ele alegou ainda 
que contou com apoio ideológi-
co da gráfica responsável pela 
produção dos materiais.

Agora, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) informou que a análi-
se do caso será feita pela Corte 
Eleitoral fluminense durante o 
julgamento do registro de can-
didatura.

A reportagem entrou em 
contato com Joacir, mas não re-
cebeu resposta até o fechamen-
to desta edição.
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Escola: espaço seguro

Profissionais da educação

“Essa formação busca consoli-
dar a escola como um espaço 
seguro, acolhedor, respeitoso e 
comprometido com a equidade 
racial das relações entre crian-
ças, adolescentes e adultos”, 
destacou a secretária Sheila Boe-
chat, ao lado do subsecretário 
Ronaldo Justino e das secretárias 
especiais de Ensino, Fernanda 
Romero e Luane Alves.

A iniciativa reuniu cerca de 400 
profissionais de Educação, como 
gestores, especialistas, dinamiza-
dores de leitura, professores de 
História e Matemática, psicólogos 
escolares e creches conveniadas. 
O evento contou com palestras de 
professores e pesquisadores con-
vidados, apresentações culturais 
e muita reflexão para fortalecer o 
letramento racial nas escolas.

DIVULGAÇÃO

Djamila foi uma das 100 mulheres mais influentes do mundo pela BBC

POR  

PEDRO SILVESTRE

Letramento Racial

Palestrantes renomados

IFF de Magé

Edital e inscrições

A Secretaria de Educação 
promoveu, entre quarta e 
quinta (26 e 27), a “Formação de 
Letramento Racial”, na Escola 
Municipal Belford Roxo. A for-
mação em dois dias teve como 
objetivo fortalecer e manter viva 
as metodologias voltadas para a 
construção de escolas e creches 
antirracistas, promovendo o le-
tramento racial dos profissionais 
de Educação.

A secretária Sheila Boechat fez 
questão de elogiar a qualidade 
dos palestrantes do evento, que 
agregaram bastante conheci-
mento aos participantes, dando 
mais peso para o que foi ensi-
nado e debatido. O evento visou 
ampliar o conhecimento sobre 
as culturas africanas e valorizar 
a ancestralidade como parte da 
formação dos estudantes.

O Instituto Federal Fluminense 
(IFF) está com inscrições abertas 
para o processo seletivo do Curso 
Técnico em Administração Inte-
grado ao Ensino Médio, que será 
oferecido pelo Campus Magé. As 
atividades do IFF serão realizadas 
provisoriamente na sede cedida 
e reformada pela Prefeitura de 
Magé, localizada na Avenida Padre 
Anchieta, 163, no Centro de Magé.

As inscrições devem ser realiza-
das on-line pelo Portal de Inscri-
ções do IFF até o dia 8 de outubro. 
O edital completo, com todas as 
informações sobre o processo 
seletivo, documentação e critérios 
de participação, está disponível 
em https://selecoes.iff.edu.br/
ingresso-de-estudantes/pro-
cesso-seletivo-de-cursos-tecni-
cos/2027/processo_seletivo.

Djamila Ribeiro é mais um nome 
confirmado na FLIDUC 2026
Duque de Caxias vai-se transformar na capital da literatura na 
Baixada. A FLIDUC 2026 acontecerá de 23 a 26 de setembro, no 
Centro Cultural Oscar Niemeyer, e será gratuita. Durante quatro 
dias, grandes nomes da literatura nacional e autores locais 
terão a oportunidade de apresentar seu trabalho para um 
público apaixonado pelos livros. A Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo de Duque de Caxias anunciou Djamila Ribeiro, 
um dos mais importantes nomes da literatura e do pensamento 
antirracista contemporâneo. Filósofa, escritora e ativista bra-
sileira de destaque internacional, Djamila consolidou-se com 
uma das principais vozes do feminismo negro, unindo o rigor 
acadêmico à linguagem acessível em livros de grande circula-
ção. Pela sua escrita simples e clara, tornou o feminismo negro 
e o debate sobre o racismo estrutural fáceis de entender. 

Nova Muralha Digital em Duque de Caxias

Regiões em que as muralhas atuam

Como funcionam as muralhas digitais?

A vigilância eletrônica continua em expansão. O Programa 
Muralha Digital chegou ao limite de Duque de Caxias com São 
João de Meriti. O pórtico com as câmeras foi instalado na Ave-
nida Pedro Lessa, bairro Olavo Bilac. O cerco à criminalidade 
está sendo ampliado. A quarta Muralha Digital com câmeras 
munidas de Inteligência Artificial, IA, as quais fazem a leitura 
de placas de veículos, tem como objetivo identificar imediata-
mente a condição em que esses automóveis estão trafegando, 
sejam eles roubados, furtados ou com restrições.

A quarta Muralha Digital está instalada na Avenida Pedro Lessa. 
Os demais pórticos estão instalados na Avenida Leonel de Mou-
ra Brizola, onde há duas: uma na divisa com o Rio de Janeiro, 
pela Avenida Bulhões Maciel, em Vigário Geral, e a outra na al-
tura do bairro São Bento, no limite com o município de Belford 
Roxo. Também existe a Muralha Digital na Avenida Brigadeiro 
Lima e Silva, altura do número 281, no Parque Duque.

As informações são passadas para os agentes que monitoram as 
câmeras de segurança instaladas em toda a cidade. Tais imagens 
estão no Centro de Monitoramento Smart Duque, que passa a 
acompanhar o deslocamento desses carros, acionando, se neces-
sário, as forças de segurança. Além do sistema de monitoramen-
to, o pórtico da Muralha Digital conta com um painel de LED de 
alta resolução destinado à divulgação de campanhas institucio-
nais, a informações sobre o trânsito, a alertas e a comunicados de 
utilidade pública, ampliando a comunicação direta com o povo.

PMDC

Quarta Muralha Digital entrou em funcionamento no município

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Prefeitura de 
Meriti inaugura 
Clínica da Família 
Venda Velha

A Prefeitura de São João de 
Meriti, via Secretaria Municipal 
de Saúde, inaugurou a Clíni-
ca da Família Venda Velha, na 
Avenida João de Deus Menezes 
157, ampliando a oferta de ser-
viços da Atenção Primária para 
cerca de 24 mil moradores da 
região. O prefeito Léo Vieira, a 
vice-prefeita Dra. Letícia Costa e 
moradores participaram da en-
trega, que fez parte da progra-
mação dos 79 anos de emanci-
pação do município.

A nova unidade conta com 
seis equipes de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), duas 
equipes de Saúde Bucal, sete 
consultórios e dois consultórios 
odontológicos. O espaço tam-
bém oferece Sala do Bebê, far-
mácia, vacinação, curativos e 
sala de procedimentos, reunin-
do diferentes serviços de saúde 
em um só local e aproximando 
o atendimento da população.

Para o prefeito Léo Viei-
ra, a entrega representa uma 
conquista importante para os 
moradores da região. “Venda 
Velha recebe uma Clínica da 
Família para chamar de sua. É 
uma entrega muito importante 
para uma região que precisava 
desse olhar e que agora passa a 
contar com uma estrutura com-
pleta de atendimento em saúde, 
mais perto da população”, des-
tacou Léo Vieira.

Durante a inauguração, o 
secretário municipal de Saú-

de, Dr. Carlos Neto, ressaltou 
a ampliação da cobertura da 
Atenção Primária na região. 
“Essa unidade representa mais 
um território contemplado pela 
Estratégia de Saúde da Família. 
Garantindo uma assistência 
mais próxima, contínua e total-
mente voltada para as necessi-
dades da população de Venda 
Velha. E vamos continuar tra-
balhando para garantir que a 
população tenha mais acesso à 
saúde, com dignidade e respei-
to”, reforçou Carlos Neto.

A vice-prefeita de Meriti, 
Dra. Letícia Costa, também res-
saltou a importância da uni-
dade para a expansão da rede 
municipal de saúde. “Essa é 
uma conquista que chega para 
cuidar das pessoas, aproximar 
os serviços e garantir mais dig-
nidade para quem mora em 
Venda Velha. Estamos celebran-
do os 79 anos de Meriti com en-
tregas que fazem diferença de 
verdade na vida da população”, 
afirmou Dra. Letícia Costa.

Comerciante e moradora 
antiga do bairro, Geralda da 
Costa, comemorou a chega-
da da unidade. “Eu me sinto 
muito emocionada com essa 
clínica, porque sempre sonhei 
com isso. Tenho quase 60 anos 
de Venda Velha e nunca tinha 
visto uma estrutura como essa 
aqui. É uma felicidade muito 
grande para todos nós”, contou 
Geralda.

Nova unidade conta com seis equipes 
de Estratégia de Saúde da Família

GILBERTO ROCHA

Clínica da Família Venda Velha chega para fortalecer a Atenção Primária
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P
or dois dias, o Caminho Niemeyer, em Nite-
rói, vai deixar de ser apenas um cartão-pos-
tal da cidade para se transformar em uma 
espécie de portal para outros universos. Nos 
dias 12 e 13 de setembro, das 10h às 20h, 

acontece a Niterói Expo Geek, o maior evento gratuito 
de cultura pop e geek do Estado do Rio, com uma pro-
gramação que mistura games, anime, cosplay, K-pop, 
quadrinhos, RPG, swordplay, música, teatro, literatura, 
tecnologia e experiências interativas.

Em sua quarta edição, a Niterói Expo Geek chega 
com expectativa de receber mais de 30 mil pessoas, am-
pliando a trajetória de crescimento iniciada em 2023. A 
primeira edição reuniu mais de 6 mil visitantes; a segun-
da, em 2024, ultrapassou 12 mil; e a terceira, realizada 
em 2025, chegou a mais de 24 mil pessoas. Para 2026, a 
previsão é de mais de 50 atrações e 60 horas de progra-
mação, sempre com entrada gratuita.

“Mais do que uma feira, a Niterói Expo Geek funcio-
na como uma grande revista ao vivo do universo geek. 
Há lugar para quem chega vestido de personagem fa-
vorito, para quem canta música de K-pop, para quem 
joga videogame, coleciona cartas, joga RPG, acompanha 
dubladores ou quer descobrir um universo novo. A pro-
posta é reunir comunidades diferentes num mesmo lu-
gar. E deixar que se encontrem”, explica Alexandre Lage, 
um dos idealizadores do evento.

Entre os convidados confirmados estão os dubladores 
Úrsula Bezerra e William Viana, além de Marcos Castro e 
Luciana D’Aulizio, que participam da programação dedica-
da ao entretenimento e à cultura pop. A agenda também 
terá música, com o retorno da Banda Ducktails, que este-
ve na edição de 2025, e a participação da Floresta Secreta, 
grupo que trabalha com referências celtas, folk e medievais.

O teatro também ganha espaço com o espetáculo “Ali-
ce e a Ampulheta Paradoxal”, que leva para o evento uma 
história marcada pelo imaginário fantástico. Já o “Painel 
Noches” terá o lançamento de um curta de anime nacional, 
enquanto o “Painel DSHBR” põe em discussão um persona-
gem que nem sempre recebe os holofotes do universo dos 
super-heróis: o super-herói brasileiro.

COSPLAY ENCONTRA O K-POP
Se existe uma imagem capaz de explicar a dimensão 

da Niterói Expo Geek, ela provavelmente passa pelo cos-
play. A comunidade cresceu junto com o evento: foram 
mais de 300 cosplayers na primeira edição, cerca de 650 
na segunda e aproximadamente 800 em 2025. Em 2026, 
o “Concurso de Cosplay” volta a ser um dos momentos 
de maior mobilização do público.

O mesmo vale para o K-pop. O “Concurso de K-cover” 
integra a programação e reúne dançarinos e fãs em torno 
de uma das manifestações culturais que mais ganharam es-
paço dentro do universo pop e geek nos últimos anos.

Mas nem tudo envolve competição. O “GeekVer-
sus”, por exemplo, transforma conhecimento sobre 
cultura pop em brincadeira, com perguntas, respostas 

Niterói Expo Geek chega 
à quarta edição com 
expectativa de reunir mais 
de 30 mil pessoas no evento

DIVULGAÇÃO

Por Pedro Sobreiro

CAMINHO  NIEMEYER

SE TRANSFORMARÁ 
NO CENTRO DA 

CULTURA POP DO 
RIO DE JANEIRO

e desafios inspirados em formatos conhecidos da tele-
visão. A ideia é descobrir quem realmente sabe tudo 
sobre esse universo, ou quem tem apenas a confiança 
necessária para responder primeiro.

DA FANTASIA À PRODUÇÃO CULTURAL
A NEG também abre espaço para quem está do ou-

tro lado do palco: artistas, autores, artesãos, criadores e 
pequenos empreendedores. A programação reúne inicia-
tivas da economia criativa de Niterói e de cidades do en-
torno, criando um ambiente em que o público pode con-
sumir cultura, mas também conhecer quem produz essa 
cultura. Entre as iniciativas previstas está uma Coletânea 
de Contos Fantásticos Niteroienses, voltada à produção 
literária independente. A proposta é selecionar histórias 
de novos autores para integrar uma publicação coletiva, 
aproximando literatura, fantasia e criação autoral. É nes-
sa mistura que está uma das características do evento: a 
cultura geek aparece não só como entretenimento, mas 
como espaço de criação, trabalho e formação. Games 
encontram tecnologia; cosplay encontra artes cênicas; 
literatura encontra audiovisual; artistas independentes 
encontram público; e jovens encontram chances de trans-
formar aquilo de que gostam em produção cultural.

CIDADE VIROU PERSONAGEM
A escolha do Caminho Niemeyer acrescenta outro ele-

mento à experiência. Projetado para ser um dos grandes 
conjuntos arquitetônicos de Niterói, o complexo à beira 
da Baía de Guanabara, marcado pela arquitetura de Os-

car Niemeyer, recebe palcos, arenas, áreas de convivência, 
expositores e atividades. O resultado é uma combinação 
curiosa: personagens de anime, super-heróis, guerreiros 
medievais, jogadores, músicos e fãs da cultura coreana 
circulando diante das curvas de Niemeyer e tendo a Baía 
de Guanabara como cenário. Por dois dias, a paisagem da 
cidade ganha uma camada de fantasia e emoção.

A força regional do evento também aparece no perfil 
do público. Na edição de 2025, quase metade dos visitantes 
era de Niterói e cerca de um terço vinha de São Gonçalo. O 
restante se dividiu entre a capital fluminense, outros mu-
nicípios do estado, outros estados brasileiros e até visitan-
tes estrangeiros. Desta forma o evento se consolida como o 
maior evento da cultura nerd do estado do Rio de Janeiro 
e já alcança as melhores posições no ranking nacional. A 
expectativa para 2026 é ampliar ainda mais esse alcance.

APOSTA QUE CRESCEU COM O PÚBLICO
A história da Niterói Expo Geek é também uma história 

de crescimento. Em apenas três edições, o público passou 
de mais de 6 mil para mais de 24 mil pessoas. A terceira edi-
ção contou com mais de 50 atividades, mais de 100 artistas, 
cerca de 800 cosplayers e 55 feirantes e expositores, além de 
alcançar mais de 8 milhões de pessoas no ambiente digital.

A quarta edição parte desse histórico para projetar um 
novo salto. Mais de 30 mil visitantes são esperados, núme-
ro que ainda é uma previsão e pode variar de acordo com 
a movimentação dos dois dias. A organização também 
prevê mais de 50 atrações e 60 horas de programação. 
Por trás desses números, porém, existe uma característi-
ca menos mensurável: a construção de uma comunidade. 
A Niterói Expo Geek nasceu como um evento dedicado à 
cultura pop e foi crescendo à medida que novos grupos 
passaram a ocupar seu espaço. Hoje, reúne fãs, artistas, 
cosplayers, músicos, escritores, empreendedores, estudan-
tes, profissionais de tecnologia e famílias.

A iniciativa aposta em uma fórmula simples: entrada 
gratuita, muita diversidade e espaço para que diferentes 
públicos possam se reconhecer na programação.

Evento gratuito chega 

à quarta edição com 

mais de 50 atrações 

entre games, cosplay, 

anime, dublagem, 

música e mais


